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AVHNIDA 
Pó de Arroz Adherente, 
=== Antiseptico ===' · 

' ' 

Refrescante e de 
delicado perfume 

Optimo para as crea ças l I 
11 11 

Bom par:a vós 
• homem ou senhora I 

Calxi,i 2$500 
Pelo Corre lo · 3$000 

------~~~-----

DEPOSITO• 

PERFUMARIA . 
AVE-NIDA 
142, AYeJida llo Braoce -· 11& · 
Telephone c .... ntrf:il. i 3f8 { 

! 
rara o BilJtttO <õERjlL ou Pi'RCii'L . Plfl ' 

' u 11\0LfSTIAS da PULE. para a C.llSP~ 

PARA 
Manchas. 
Sardas 
'Espinhas. 
Rugostdades. 
Oõres 
Eczema& 
O~rthroi 
Gol~ 
f'erlda~ 

COMBATER 
Cravos 
Vermelh•dôes 
Comichões. 
rrntações 
Contusões- . 
Queimaduras 
In fta !in rn ações 
frkuras 
Perda do cabello 

PO<hro~ AI'TISEPTICO, (;.ICATRISAIIITC, 
_AIIITI-ECZ:EMATOSO, Alt!'I•PIH!A&i• 
'I'ARIO, COIIIII;IATI?. 'e: EVITA O .SUOR 
f'~TI.DO OAS I\4Ã08 E Do& 150VAÇQS .• 

f' &..IJIIIPA & AMACIA A PEt.l.o&. 

vt.lll DE 5E Elll TODA. A PAR'TS" 

a;,ma. : Drqerl1 U41/JI' FAfiUS 1 ~ - l!i• ' 
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Entre os officiaes de 
terra e mar postos á dis­
posição da embaixada chi­
lena pelo governo uru-

J
l gnayo, está o capitão . de 
frago~.ta Beleche, posto ás 
ordens do contra-almiran­
te Langlois, 

· O bicho ' Beléche, do 
Uruguay, corresponde, 
aqui, ao bicho Belicha, 

BroncN!n dwonleu ou, 
ràcento.. Fi-aqueza. C~ 
quetuctoe Tuberculose. Dt>­
,.. no peito • na ._._ 

·~~· O CONTRA TOSSE 
6 11111 unto rem.clol 

' . 

' . 

EU:A I.A AO MtDICO-

Continua. accessa a discussão em torno- do pro:­
jectadô aterro .' da ensead-a da gloria . . 

·' · --- Olha, Li/i, se não acabas com essa inan!za não mais 
te lavo com o. deliciQso sabonete . , - , 

---Faz-se nova enseada 1-- promette 
t0. --:E quem pagá é o Bulhões Carvalho. 

o Prefei-

··sANITOL --- ? .•. 
A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE t· ORDEM 

. D-nico Depositaria : Otto Schuback · & O. 
R11a Theophllo Ottonl n. 95 ••• Rlo 

_ _._Fica a seu cargo a "recem·enseada" I 
Começou a ressaca. 

~AA*-*-*-:U;AA*-*.*~*-..*.*AAAA·*-*~~*.:k*-*-~*i 

~ Sa·rdas-Esp·inhas 
.HNMHHHHHIDOMe8MMMHMH .... . ' .. 

)to 
i( 

· , o LIQUIDaO A .. · __ · _z· ·.·I· 
. - Z·-.-. -Pannos e Mancb.as dá Pelle. 

_ · -_,_D___.,E'--S ~~ :~:c EM r Limpa e Co.nserva os Metaes I 
. AGUA DA BELLEZA ~ .J: A. SARDINHA , _ RIO I 

:+~';f.H~~~~~;":!A~~-:f~~;t.~~"f.~~lili~~~~e : ........ ~H~~QaG~eON~HM~~-: ~ 
.~ 

~ll=tl)=tW~~~:J=););=)~~~~~IJ=)~~IJ=)~~~~~~~IJ=)IJ=)C={~~~~~~~~~~I)Et~O 

I 
. . REPUBLICA DO URUG.UAY .. ~~ ~~ 

NICASIO ·GIMENO hijo, residente en la ciudad de Trienta y ~res, Republica Oriental 
. del Uruguay, calle Juan Antonio Lavalleja. ' 

I CERTIFI.CO: que habiendo sufrido por ~spacio <ie SEIS )NOS (le RÉUMATISMO y J· 
'!iP hàbiendo e&taélo en asistencia médica, sfn resull.ado ninguno, p'or-indicación- de un amigo· usé '111' 
~ el ELIXIR DE NOGUEIRA de! farrnaceutico quimico Juan da Silva Silveira, obteniendo ~ los 4!1. I seis frascos, una mejorà notable; continué usándolo, consiguiendo cnrarme completamente de Jlt 

I
~ tal horrible molestia. ~ , , . .. 'liV 

Ciudad de TRIENTA y TRES, Setiernbre 7 de 919. , ,j!l. 

~ _. ,. NICASIO O/MENO hijo . J 
a firma reconhecid; por e! escribano Bernardino Real. J 
I Vende-se em tortas as pharmacias e drogarias. do Rio de janeiro, c;~~~:~~- ~;amp~nha e sertões J 
M , , . do Brasil. Nas ~epub~icas Argentina, Uruguày, Bolívia, Perú, Chile, etc. J 
O~~~~~~~~~~~~~M~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~N~~D 

, . 
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O~ QUIXOTE 

\ ; 

Examinem e propaguem que a lampada ~ Edison é a uriica sem rival. 

G E N E R A L E L E C T R I 0 . S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· 

Novidades ·para Inverno 
Tecidos de lã, Sedas, 
Co!ltumes, Vestidc a, 
Caaacoa de M nlha. e Jeraey1 

- - Renl}rds. Boáa, Pellerinea, 
Cobertores e . 
Artigos de Malha para creançaa. 
- - -

.. OUPAS BR.AACAS E 

'ARTIGOS DE CAMA E MESA 

Confrontem 01 pre9os 1 

sortimentos da 

-- .-A'----raulitéa 
.,. Lusa •c S. frattiStl H rilli. 2 

(Junto tiOS Penillnos ) 

- RUA ANCHIETA N. 6- 8· PAULO 

A parteira Mui:mna Portel'la, tão conhecida no 
Rio, conversava . com o desembargador Ataulpho 
de Paiva: 

- Entã<', sr. desembargador, ganhou mais um 
cordão? 

- E' verdade; fui brind.ado com com o cordão 
da Ordem de S. Mauricio .•• 

- Pois, olhe: emquanto o senhor amarra cor-. 
dões, eu os córto l 

E fez, com os dedos, o gesto de quem córta 
um umbigo. 

Carimbos de borracha, ~i~~t:: ·~ gü; 
melhores arti~os neste J!enero, executados 
com arte, go~to e material todo de primeira· 
qualidaçle, são ()S hbricados pela CASA 
TORRES, rua Vasco da Gama, 62, Rio. 
o-. nossos carimbos são garantidos, per· 
feitos, ~leg :mtes, sem trros e de longa 
duração. "" Fabricam9s, importamos e ex-

portamos • 
Faça a sua encommenda por iotermedio de um 

nó~sn agente, pois os. temos em todo o Brasil. 
. _ ~- Concede-se agencia a fi r mas. idoii'eas! nas capi· 

taes e cidades importantes do ·intenor onde ·a CA­
SA TORRES não tenha ái'nda""ag"erite.-- " ~ 

·. 



·Do OUiXOTâ 

HOJE 
AMAN.HAJ · 

.. 

DEPOIS, 
SEMPRE: 
Encontrareis 

.. AS 

ULTIMAS NOVID1DES 
rEM 

ARTIGOS P1RA HOMENS 

A 1 faiataria ~lodelo.­

.noupas. . Branr.as Fi­

··uas.- Gravatas dos· 

~1elho~es Fabric:in- ., . . ----.,--.----..,-

tes. -- D e n g a I a s e .· 

Guarda-Chu,!as.- Ca- · · 

~ :· ·'"·., .. che.;.cols~ -'etc. . .. 
'~ .: .... • ~ 1,{·_. • 

•. -

NO 

, I 
.. rJ • ' 

' . 
, .. 

...... .. . 
-·.:. :::;\'· 

r " . ~-

-...; . 
•· 1'-1. 

" .. 

-
:~ •-:..·:i 

' • .. 1. • r/< 

. ~-·- -.. . -

. - ., ~-

' '. 

Sorlin1e~1to - ~·omple- ~ 
. . : ~ 

lo -de .. Ch.:1péus da ~ 
----=--- ~ 

Moda .• t(útori;s. De- ~ 

lion.- Sobretudos e;. 
Pardessus.- ~H~i.as de ~ 

• -! 

Lã,-. &eda e Fio d'Es- ~ 

cocia.-Calçados dei, · 
. # 

" 
Inverno.- etc. · . 

f 
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DEPOSITAR lOS 

RIO ·DE JANEIRO 

HAUPT & CIA. 
S. PAULO 

~ . 
I 

. . : . .- : . - . . ·. ' .. - .. ~ . ·~· . . '. . """ - ~ 

ALTI-VEZ 

Afasta-.te mulher, que eu te maldigo 
E procuro afastar-te da memoria 
Toda. vez que relembro a transitaria, 
Relação que -infeliz I - tive comtigo. 

Imploras pelos santos, pela. gloria, 
Que eu. me torne de novo tElu amigo, 
Que eu me esqueça de todo . dessa historia 
E volva, emfim, ao nosso amor antigo. 

Mas eu não te perdôo . . . muito embora ­
Venhas hoje, formosa e pecCRdora, 
Com as tuas perigosas cantilenas. 

Tenho muita altivez, mas além disto 
Eu não me considero nenhum Christo 
Para andar perdoando Magdalenas ... 

• 

Minha--Benhóra, essas d.ôres de cabeça não são 
outra coisa que uma fo_rma de dyspepsia àcca­
s1ona<1::t pelo mau estado do ~gado. 

, Tome uma ou du2.:; PILULAS DE REUTER 
.· ;;,ór día e desapparecerâo radícalmente. 

.lldabrnn. 

-MOVEIS 
TAPEÇARIÁS · .. . · .... · ·. · .... 

. ·'-e~\'lP.~Q .. M~R1"'\1'l5 .& c. 
. . . ...... . .: ' . . . . . . . . . . . . . 

. , . . . . . - - ._ ... . . ' .' o. . ' . 
- . -· . ,. ., . - . . •.· . ,' - .. 

· .. . OP.VIDOR .. ·· . > .· 
.. -.... · 9~~95 ........ . _,. 

' · 



D. QU·IXOTE 

................................. ~!!! 
}Yão perca fe111po ! .... ~ i 

-~ - : 
As maisbellas CAMISAS : 
As melhores ROUPAS BRANCAS i 
Os mais finos ARTIGOS DE CAMA, : 

CORPO ~ MESA .: 
Só 1•odent Me•• utlqui-l•idoa . i 

pelo menor preço-- na i 
fabrica Confianva ~o Brasil 1 

: 
Unlco depo~ito para VENDAS DIRECTAS AO PUBLICO : : 

87 -~ · Rua da · Carioca~ 87 I 
i -. (NAo teDJ. .rmaes) · • · , . N este mez gra~des re~ucçõe·s i. 

. nos preços p~r mohvo do : 
: . proximo balanço. . : . : - ,--: ....................................... . 

--

·. 

~o~~G 
a 

PREÇ-O- FIXO· 
· RUA 1° DE MARCO· 1'4.16.18 ,, · .. 

RUl VISCONDE DO RIO BRANCO. 31 

. ' 

RUA CONDE DE BOMFIM. 502~504 . .I 

. i;!;,__,mr7tf'A> ,lif! : 
17~ - 1 

,. '· 

' . 

. ' 

'· 

--· V~s. Lúlú? Até o tótó sabe como silo macias' as alrizo~ 
Jadas de Pêlo de ,Croatá. ' 

C & S & U IL4 R 11\1 A -
---~· -"'"---

(Productos (j,o Nort~) -

- . · Rua _Buenos Aires, 50 
. }'el. Norte 6522 

RAZÃO . PODEROSA 
.....: Quando me namoravas --- dizia a pobre es­

posa, irritada .• ..: não me querias deixar um só ins­
ta~lt.e I Estavas sempre a meu. lado comO' se fosses 
mmha sombra I Agora, apenas te levantas e · tomas 
teu café, já -estás salúndo a passear, para só voltar 
quando tens fo.rne 1... · 

,--- Isso é ~ui to natural-- respondia o rriarido -­
o no1vo e a n~1va são sempre duàs pess·oas, ao pas ... 
·so que o mando e a mulher são uma só. · 

--- Mas' uma razão I 
· . --- Urna razão de menos, minha cara: _eu es­
~ando só_sinh'o m.e ab?rreço muito, e pre_dso, por 
Isso, s.ahtr para d1strah1r-me. Maneço. 

:·············· ............... ~ ........ ~ 
'Mobilias artisticas em . 

. todos os ést~los. . - . i e-
Pagamento ã vista e em tl ~ 
prestações combi.nadas. [j. : 

:· -\o . . . ' : 
~ s f ·- , ' -- ~ . : ~\~ - . . ~ 

:
: r " ~ Rua 7 de Setem.bro.Io8-

~ J( O . Entre Avenida ·e Oonc;. Dl_as. _ f. '\l~ . . - , . · Teleph?ne_Central·6z6.6 : 

i 
' · RIO DE JANEIRO : 

...................................... : 

-· 
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SEMANARIO DE GRAÇA· •• POR 400 RS. 
Redacoi• 1 mrt,terle ,·' 

Rua D. ·.Manoel, 30 
BatiA Postal 447 

Bn d. r' e I. O. (/(H K:O r'B 
DIRECTOR 

LUIZ PASTORINO 

Capital 400 rs. 
Tcl. Ccntral-941 

ASSIGNATURAS: 

RIG de Janetr1 

Está dos .soo·: rs. Anno ~o$ooc•-Sentesire I ·.1$000 
' . ' 

Uns dedos .de polititasem 
r--------.. S candidaturas á PrPsidenciá e á vice­

dltll. tra~em .Í>m df!Í_t~çã.o os· airaiaes . 
, poli ti c< s aa Revublica. . 

·Como sóe acontecer de quatro 
1em quatro annos, fala se e'm regimen 
democratiro, c vi~mo, .e~pirito repn. 
blieano. alt<•B desco1 tinc·s . pri nci J.IÍOB 
coostitucionaes, -palavras Ocat1 em 
que ninguem a.credita, c h~ pas b11ti1as 
com que se pretende remendar qua­
driennalmente a escang&.lhada náo do 
E:;tado. 

Surgem aR chamadas •correntes politicas•, que são cor­
tentes apenas por trazerl>m grilh .. tas nas Pxtremidades ; nel­
las prende se, a pés e roà@!l, o i d.iot.a do publi~o pagante, o 
P-terno Pacovio, jamais ouvido e cheirado na e•coJ.ba dos seus 
fut~ros senhoret11 como. não o fui na do presente nem na dos 
passados ;-

As actuaes· indicam para a ·Presidencia o sr. Arthur 
Berna·rd~s, capitão mór das !~ines Gt>rae>~. 

.. Que correntes são e lias? De que' élos se formam ? Dois 
apepas t!e avresentam como ~yntb!'t.isR ndo .toda's as Í.·r9as 
V-1vas da politi<:ogem: os srs. Raul Soaretl e 0arlos de Caro· 
pos, 

E basto'u qu" o primeiro dissPBS~ qne representlwa Mi­
·Das e o segundo aflhwatl:;e traduzir . o pensamento p~ulisLa 
para que todo o oftiuialít~wo dos )j;stados adherist1e á cand·ida­
tura ~U!!'gerida. 
. · . Qn<~ ,tem com isso o . povo brasileiro? Eotilo o povq bra­

Stletro, 25. milhões de vi ventes, tem nada que ver com o que 
pen>'lam e resolvem uns cincoeuta indivJduos, ou talvez n.e­
nos, que, pelos mesmos processos' de exp.Arteza, pr·estidigita· 
Çào e surpreza, se. apost1aram das-altat! J.IOSI)Ões? 

A ver.:Jade verdadeira é que o povo' ~e desi-nteressa . 
soberanawente da pol1tica, das cand1da.tmas A de tudo o mais 
q~e se reftlre aos interesses do paiz e á dignidade da Repu. · 
bhoa, BeiJa phrase I -

. · Aqui wt>smo no Rio de Janeiro, onde é maior a 
1
por. 

o~ntagem dos lettrados, vimos ha pouco n flr, r\icanor do Nae. 
oune~to, eleito por grandP. maio~ia de suffragius, di plomacl.o 
.Pela_;Junta competente, soffrer uma. infame degola, p·orquê as­
Sim o exigiq o sr. Epitaci.<;J, sob o irQbecil!issimo . pr11texto 
de l!ler o caridin~to ' victoriosõ ''inefeg-i'vt>l " pelo' facto de . ser 
presidente da Guard~ Noéturna áa Lagôa, J Ora bolas J . 

E, por acaso, o elPit~~Rdn plof.flstou ? Houve · SÍCJtUer 
um . cmeeting•, u rna . aúuaç .. sinba, um ccoup• de boi, a 
QUt) Q proprio governo encuntvaria jut;tifip~tiva1 ~mbora COW· 
batendo.o? · , ' 

Nada disso J O Nicanor dPg()lado foi e degoladÍ ficóu.· 
os eleitores de>~intere"S'lr\1-m · se abt~olutamente da sorte ·-do se~ 
repre,;entante e continuaram na'· cavacil.n f!Uot.idianR. da v1da 
mais prP-occupad~;~R co,m a ~litica .do Tohtko-Slo~akia quécou'. 
a do Di>~tricto Fe~eral. · · 

8e tal se dá com .os qne votam, com os que se dão ao 
trabalho de_ se photogravhar, d·igito,Q;r~phar, tirar o ,. ti.tmlo, 
C?mpare~~r á sec<;ào e·deJJOSJtar na urna o set: pap.elucbo, 'que 
dJzAr· da tmmensuravel maipria dos que não vot~m e ·repellP-m 
a idéa de ~ereleitore:1 como uma incónfe~savel vP.rg()nha? 

Ass11n, não nna devemus e,.;pantar porque meia duzia de 
expertaiLõeFI, pr<>fissio~naes ela polit1oa, qu'e della· e pâra ella 
vivem, cpr<·ffiteurs· da indrffer·encll. geral, tenha~ agQr& im-
posto ~n Brat:~il urna cand1da.tura f"rjada á socapa. . 

Qqe nos imp ·rta o can:iidato? 
ChRma-se Bernardes, cnmo se' pndería ebamar WaflbÍn­

gton Luis , Francisco S!illes, Her·mes, Ruy, ·Bre~sane Borges 
ou Zé rlo felhado. ' ' 

Vae reunir-se uma Convenção para homologar ~ esc.o. 
lha dos paredros; é uma trova, um deboche, nma pandega ' 
cor~ o outra q~ah1 uer; ~m _vez de Con VAJ'!Ção no Monr o e, po­
deriam arranJar um pw.mc DS\ ilha. do Eugenho, uma farra' no 
Leme, 11ma noitada nos Pditicus1 com ccooottes ;• para ho- ; 
mulogar tu3o e l0gar. 

· Depoi,; da ConvPnçio haverá o ple-ito; outra pilheria 
que tem, essa, o inconveni~:nte de custai' oa,rissima ~b - The­
souro . 

. . ~ povo sabe ~ui to bem que tudo. "ÍS{IO ~- palhaç~d11.. Os 
polrtlCOJdes que accrdentalmeote f'&tào de cima esculhem os 
candi~ato,;: é o quauto bast~ p~ra que e!les esteJam · eh·itos _. 
anteCif.adamente, com a ma.t~r1a absiJ iuta de voto~ dt~. ·N•çào. 

A menot! que o Exerc1to não se re§olva a p§r a 'procis­
silo na rUI\: caso em que o nwo ·gover-!!-o ser à imposto, não 
pelos poht1cos á f,)r9a de cambalachos, 'mas pelas forçás ar-
madHS, á força de carabinas. · ' 

Em q·ualquer dos casos., que . interferencia tem o Povo 
nesse negocio? . · _ ·· 

E ·que lucra ou perde elle, .num -cuo ou noutro; 1!1!1 os 
homens são os mesmos e s• são "s me'smas as amb-ições"d.e for. 
tuna, de mando e de honrarias? , 

v~nhil;l 1pqis, quem vier e pel? oa~inbo que vie~, com. ' 
taD:to que venha d'"pressa e não nos amole-com at1 convell_ções, 

,, ete~t,:õe~,, , a~~r~çõ:.s . e outr~~ que tHt;,s pal~açadas de que'm 
nao tem C~JI!Ia. s .. na em que se oceupar,. , '· · 

E v1va a Rrrrrepublica J · 

' · 



.NÃO HOU.VE ,TRAGEDIA 

- Virgem ! Serapião, a nossa filha vae lá dentro, fugindo com um sujeito .... 
- Deixa, Maricota. Ao menos não •passou por cima dos nossos cadaveres!· 

-Prêmplo allivio 

No meu telhado uma coruja · pia. 
Irrito-me. Passeio. O nevoeiro, , 
Lá fóra, as proprias co usas . arre pia .. ·. 
Chora á janella, triste, o meu crav~iro. 

Noite. Nem Úma estrella. Um ~ato mia 
Barafusta, na. escada, o carvoeiro, 
E íl lampada ~é cruel.!) que me allumia, 
Parece -a luz f.unerea de um coveiro. 

~ 

Não posso m·ais! fujo de casa. A~arro, 
Num gesto de arremesso, o sobretudo,· 
f num cigarro accendo outro cigarro. 

Na rua me enfurece um máu dichote. 
' Em fim, respiro! Serenado é tu dó .. . 

tJm garoto vendeu·me o D. Quixote ! 

João Sério. 

Chico Bí!sofia - Onde vaes com tanta 
pressa~P . 

. O Corcunda-- Vou ver si o !iamnaio . 
manda afrazar o meu morro tambem . 

SONETO , 

Sete annos rle ·caixeiro o Sá servia 
Ao Motta, um rotundissimo ··vendeiro, 
M'as nlo servia ao Motfa, ao seu dinhçiro, 
Que a elle só por premio prétend'ia. 

Os anno·s, na esperança de um s<? dia, 
Passava a ver navios , o· caixeiro, ' 
Pois o mondrongo, abutre e calot!!i'ro, 
E'rn logar de 1p~gar-lhe, prometUa ... 

Vendo o pobie rapaz que. assim com pêtas, 
Lhe era negadà a massa tentadôra, 
Como se a não ganhára .do velhaco, 

AbrJu o arco com o cobre das gavetas, 
Dizendo~ cMais roubára se nllo fõra 
Para· tanto dinheiro curto o sacce•. : 

H. PITO I 
=========================~ ========= \ ==-==============================~ 
goooociooopÓ~DPDDDDDDDUDDDÓDDQDDDDboooqoo~ooqoooooooooqoooqogooooooooooooooooooooog 
o E' ex~us.ado _proc·urar A'· B·RA. ZJLEJRA Co~tinuam em todas as .s~c ... 8 8 nta ens em preços · · çees as Grande~ vendas B 
o va g · . . ; · ~ . . de Saldos · '. o 
§ eguaes .às que offerece a LAR?O o~ ~· ~R~Nbi.~CO, ~8~42 . · ' . . FIM DE EST AÇ~O: 8 
ODODODDDDDDÔDDDDDDDDDDDDDDÓDDDDODODDDDDDDDDDQDQDODDDDDPDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDQODDDD 

~ ., , . I, ; • (> , I lo .~· , '· I r • ' • , I 
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CINESYPHOROS 
I 

Ra.ra mim, não ha nada mais irritante do que 
~classe dos «chauffeurs», vertiginosos senhores que 
JUraram guerra de morte ao augmento da. população 
carioca. Essá gente, quan-
do vê nos jornae's que o========= 

/ 

motorista, demitte o fiscal topet~do e manda reta­
lhar a cano de borracha o guarda inconsciente do 
«esteje preso» l E está salva a patria: evita-se a 
greve I 

Pensando bem, a coisa não póde ser de outra 
forma. Pretender que um automovel ande como um 

carro de boi é chapada tolice - e os 
«chauffeurs», todos e'lles, soffrem, por 

numero de nascimentos 
durante a semana for ele- . 
Vado, é logo tomada de 
um furor destrui'dor: sae 

A FEIRA LI"'RE 
influencia do proprio officio, da verti-· 
gem da velocidade. 

, com o carro em disparada 
l~uca pelas ruas de ·mo­
VImento intenso -e - ai! 
de guem não foge I -atro­
pella, aleija, estropia, m~­
ta, destróe, na proporção 
de dez victimas para cada 
recem-nascido I 

E o mal é sem ret 
medio. Fiscal de vehiculo5 
que tenho o topete 
de f~zer uma ob­
servação é imme­
diatamente espan­
Cado. Junta povo. 
Ha gritos, ha pro­
testos, ha o diabo. 
Por fim vem a .. -..L..L.--«-

• I 

policia: 
- Esteje 

preso ! :; 

. Não precisa :J;{5~~~~6;r:l 
tnars nada. A coisa 
vira frége e logo 
quatrocentos· cinesy­
P!toros· ganem em 
coro: 

:.:_Não pôde! 
Ou fazemos greve ge­
ral! 

Deante da amea­
ça todo o mundo' es­
taca, aterrado. 

O fiscal treme. O guarda 
escafede-se. A canalha não 
tuge, presa do pavor. . 

f 
Greve geral dos «chauf-

eurs'> 1 ' 

A um, que me contava o bem gue 
lhe fazia uma carreira doida, perguntei 
certa vez: 

- Porque não se faz aviador? 
- Ora!- tornou-me e!le; a Ye-

locidade de um aeroplano é maior, não 
ha duvida. Mas, no espaço, não ha gente 
para atropellar l ... 

J. c. 

---c::JI---

Suidando-se, a 
decahida Maria de 
Lourdes de i x ou 
uma carta nestes 
termos 
cos: 

romanti-

«Desillusão de 
- I b quem nao sou e 

comprehender-me 
da doce iJiusão, do' 
passado viveu mi­
nh'alma a sonhar. 
Só r~sta agora mor­
rer, pois só além, 
muito além, lon­

ge, em óutra vida espero en­
contrar o que neste mundo 
não consegui». 

Que será ? Um logar de 
collaboradora no "J ornai das 
Moças"? 

-----------c::JI-----------
Na paz do lar, depois de um 

bate-bocca guasi parlamentar ; 
Pense nisso o carioca um· 

minuto. E' de arrepiar os ·ca­
bel!os. Isso significa viagens 
maçantes de bonde; - significa - Quanta coisa barata, não é, Pra~(!des? 

_ descanço ás mães gue ma~- ,. -E' verdade. Até o carreto. 

Ella -Se eu morresse não 
encontrarias outra mulher como 
eu I. 

Elle- E guem te di~se que eu 
procuraria outra igual a ti?.,. da~ os filhos á escola ; sr-

gnrfica, numa palavra, a susp~nsão de desastr,es-! . 
Ah I mas com esse terrivel estado de/ coisas 

ninguem se conforma. As folhas sem '.noticias de 
atropellamentos.f Isso é que não pôde se..r, pàra honra 
clesta gloriosa cidade l · · 

Então o Chefe_'de Policia, ?ciente do caso., Yem 
correndo ao local do banzé, pede· de.sculpas _ao 

-----------~-----------

A opposição bahiana adhe.i-iu á candidatura Seabra. 
-De guem foi a idéa ? 
-~aturalmente dos -Mangabeiras que forneceram 

a resma para a adhesão. 
-E o Lago? 
- Tamoem f.oi na onda. 

• 
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D. QUIXOTE 

da Juventude Co 'n tt na a ele · 

~orno os meus aiJ!iguinhos.viram, depois que ingeri aquella agua dellcioM, 
voltei ao ver~or da mmha mocidade. O anão desappareceu sem que eu perce­
besse. Afas_te1-me da fonte da juven5ude e tomei a dlrecção da minha casa. Bati 
á porta; !Jlmha mulher assomou á ]anella e desconheceu-me, como era de espe­
rar. Expliquei o caso, o que de nada valeu, porque Prudencia não quiz acreditar 

Pois não tardou muito, meus meninos, chegâram dous guardas civis e me 
seguraram. Baldados foram os meus protestos CJ)ntra aquella violencia; inuteis 
todas as explicações que lhes quiz dar. Nada. Delegacia cornmlgo I , .. 

· Fui Íinalmente jogado numa-celta do Hospício, onde já estava um demente, 
sujeito sympathicp e sempre de bom humor, que se julgava o Carl(to, do Cinema. 
O aeli vestuarlo era justamente o daquelle .comico americano. Conformei-me com 
a minha desgraça, uma vez que não havia por onde escapar. Puz-me a meditar, . 
entretanto, no meu infortunio, e nessa attitude estaria por muitas horas se 

• 

e até desconfiou de mim. lssa fez-me exasperar de tal modo que tomado de ver­
dadeiro desespero, comecei a bater violentamente na porta. Pr~dencia não teve 
duvida: julgando-me um. maluco que quizesse passar por João Pest1.1na tele· 
phonou para o dlstrictG pollcial e pediu soccorro. ' 

. O delegado 'portou-~e da mes~a forma .. Quand~cabei de lhe contar a bis to- , 
na da f<?n.te e do anão, d1sse logq: •Este suJeito está maluco. E' preciso ir para 
o Hosp1c10•. E deu pro-ridenci!JS nesse sentido. • 

. . \. 

--

'. 
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O barbeiro- Queira desculpar. ,..,um insta;z. 
te, eslllo '!I e chamando ao telephone. 

S~FA ! ... 

A d. Helena BeleJ..n 
· Adora as modas e adora 

Úma mimosa filhin.ha, 
· Que ella tem, . 

Rosada como uma aurorà, 
Trav-essa como andorinha 

· E lin,da como ninguem. , 

Ha pouco, deu o padrinho 
Da e.ncant'adora Petita 
(Que assim ·se chama. a: pequena) 
Um metro de seda fina 

.. E ci~co m'e!:ros d"@. ,fita, 
Afim de. que d. Helena 
Fizesse para a menina,~ 
A' moderna, um toucadinho, 
Todo liró e catita. 

D. 1-Ielena-;-hàbilido.sa, 
Como uma outra nunca -vi­
Com sa110i1" Jaire extn:mado~ 
- Fez da prenda - · , 
Do compadre. um bom toucado 
-Um tóucado dernie1" c1~i ·- · 
Para a filhinha mimosa: . 
E, do resto da fazenda, _ 
Fez, sem a · menor emenda, 
Um vestido para .•. s-i. 

.BEJ. 

~----------~.-~--------------

·Da Q·UIXOTE~ 

Proh pudor! 

De envergenhada, ligeira, 
Para oade. ó Moral, voaste, 
Que nem vestígios deixaste 
Ue ti, na tua carreira ? ! . , . 

De envergonhadá, por onde, 
Para onde !foste, afinal, 
0' pudibunda Moral ? ! . .. 
Mas a Moral não responde. 

Em l:ompensação, trium_phante, 
Surge de 'todos os lado!\, 
Deixando os catões pasmados, 
O lmpudor a todo o instante. 

E, enleil!ndo-nos :.. vida, 
Na plena .luz do sol cru, 
f:il-o a passeiar quasi nu 

Pela Avenida .. . 

Ai; o Impudor foi a tanto 
Que não tolera hoje em dia 
Nem mesmo o diaphano manto 

Da phantasia ... 

Lau.rlndo. 

ELLÉ. S 

O' Patria, bem compre~endo o teu b.ltl.e11.to1 

Bem avalio a tua angu.stia, ó Mater _, 
Quem tem .car acter não possue tale nto, 

· Quem tem talento não possu.e caracter. 

E os pcrliticos -:- tormento, 
Que te róe a vida, ó Mater, ~ 
Não têm sequer um momento 
De talento ou de caracter ... 

Saulo. 

: D. PA UL.O EM S. · QUIXOT-E 
"A primeira pclicia do mundo" . 

) . 

' ' 

.... :: 
•' --~· .. , 

• 1 

Tonico dos nervos, do sangÚe e dos ' ' 
musctzlos. Gottas Physiologicas. Em qual- . 
quer .pharma~ia ou drogaria. Deposito: J· · 
de Março, 9 e 11_ •• Rio ~- . Vidro: 5$000. 

' . 
. .. 

A sàna· mais COfl!mUm dgs ruas da Paulic.éa. 

- I 
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~o. QUIX.OTE 

O •BLUff~ DA MAJA 
. I 

QUE LO CANTE ! . .. A CRUZ DO SR. ARRUDA -COMO OS 

OS GENIOS SE CONFUNDEM •La Maj'a de los pesitos de oro• está " Quando •la pdmera hembra de,l mun· 
aborrecidissima com s: Paulo. E aborre- do• terminou a •M<Jrte do Pato• llouve -

Tem sido muito commentada a atti­
tude do sr. Alves_ de Lima com relação ao 
sr. Paulo Cruz, ex-Arruda Sampaio. 

c ida com toda a razão. Pois· então é brin- um estraóh'o zum-zum pela s_ala . E' ' que · 
cadeira ·blefar• sobre 0 mundo inteiro os t~ezentqs de Ge<;Ieã? não sabiam_ se 
para -levar ·um· contra-rep.ique no valor havram _de app·laud1r ou patear. A espe· 
daquelles do MuniCipal ? - · ctl'ti~a era dolorosa. Nisto, porém, ouviu-O sr. Lima, quando o sr . Cruz assu­

miu a direcção d o Serviço Sanitario, vi-1 

via a propalar que o substituto do sr. 
Neiva era uma criatura sua. 

Quem inventou o Arruda fui eu ­
dizia o dr. Alves de Lima na faculdade 
de Medicina, nos restaurantes, nos cafés, 
em toda a parte emfim. , · 

Aconte<;e, porém • que 'o sr Paulo 
carrega, actualmente, uma pes;;tdlssima 
cruz: mal visto na imprPnsa, olhado co­
mo um intruso pelo g <' verno, sua posição 
não é das mais agradaveis_.- E é ju~tamén­
te numa occasião como esta, em que s. s. 
necessita de todo o conforto rn.pral dos · 
·seus amigos, qut:; · o sr. Lima renega a 
•sua• criatuta? ! Isto até faz le tn brar. a 
athtude dos admiradores da sra. Tortola 
antes e depois que' a cdanzarina de la 
muerte• dansou de urso no Municipal : 
andam todos 'iouqúinhos para que a gen­
te e~qut>ça aquelles sonoro·s cfythirambos 
do Sr. Helios, no cCorreio · , as apotheoses 
do sr. Cyrano, o •fa!]fulla., e o suicídio 
.Jitterario do sr. floreai na <Folha da 
Noi•e•. . , 

Pobre sr. Cruz l Pobre sra. Torto la I 
Como ambos se· parecem na ·sua desdita I 
Deus gs fez e a ingr-atidão dos homens 
os ajunt~~ ... · 

O EXEMPLO VEM: DE CIMA 

O Helios, dt>poiS' do fracassó ·da sra·. 
cTorta Varsov,iana», declarou que d6ra· 
vante só se manifestará depois que os 
seus rlhos, que a terra ha de comer, ti­
verem visto /as cartas na mesa. Nada de 
fazer jogo basfado em 
doeu mentos historicos .•. 

·o SUICIDIO D0 
FLOREAL 

Ha quem attr ibua o 
fiasco da sra. Tortolono 
Sev•lhana a um artigue­
te que o sr. Flore:>l pu­
blicou na Folh.a da N"tte ~ 
e no qual o . pachyde.r­
mico e'stheta. em rasgos 
de delirante · cubismo. 
core'i'·graphico, aggrediu 
a baila• ir.~ com és tas coi­
sas formidavéis: 

• Da'íl's as ! ·E> fresca­
las 0 fluido .d_ci> -fal'cinio, . 
o perfume 'sari.dalino do 
peccado, a symphA)nia 
dormente d.a vólupiá, a 
orche~trâç1lo cPnvu'Jsa, 
orgasmica e .sYbillina 
das rajadas infernaes e 
das tempestades pande­
monicas! 

A reconciliação do sr. Ruy .éom o , . . ~spàlhas . o enlevo 
Marechal produziu effeitos muito be~:_tefi: ' mystlco ~a p~ece e !l 
cos em S. Paulo. Assim é -- damos esta blasphemla aztaga do 
noticia com as devidab reservas - que o anathem~- ._ 
major Luiz Fonceca deixou h a dias o seu . •. O grüq, o s0l~ço, o 
c;u tao no escriptorio do sr. Piedade que ctcro e a ·plang~ncta ~os 
por sua vez p assou pelo Auto,movel Club, teus rythmas morphtn)· 
onde deixou .0 seu cartãozmho . saram os meus • nervos 

- . . . . de tal moê-o q~e eu exi- , 
, A nobcta dessa reconc1hação encheu jo que addi~ones ao teu Dr. Bento .de Ca· 

de •il!lll!enso contentament~ os numeroso_s co !lar 'de suicidas este margo, auctor 
admiTadores _daquel!es do1s prestantes Cl· suicidio liter<srio. · '- theatr;ll. 
dadãos, que não pod1am comprehender · . . 
que, por .um si~ pies malentendido, dois , H1str1ão. morro alluct_n~do aos teus 
homens, que -nasceram um para 0 outro, pes, _ f~ltmnado. pe_lo m~Ieficw d? ter, sa-
vivessem brigados. boat. o mag 11. da ytdenc!a rfthmlca . • 

· A-o -que se dt_z·na ··ctdade, a sra. Torta 
Caso se confirme a noticia, realisar-se- ainda não sabe,sê h a de agradecer ao sr. 

á no Automovel Club um sumptuoso b -n" f){)real ou se deve chamai-o aos tribunaes 
quete que os amigos de ambos lhes offe- por perdas e danfnÓs moraes e mate-
recem. riaes ... 

falará offe~ecenci'O'_o_;~ap.e o cOnhê"- · Vão ver que é isto o ·que vae aconte-
cido e brilhante jornitlista dr. Moacyr cer. 
Piza. O floreai é tãa cpe&ado~ t ••• 

\ / •' 

... 

se o vozeirão do aviador Cícero :que nes· 
sa occasjão pairava sobre as torrinhas: · 
· - Que lo cante ! . . Que lo cante! 

A sra. Tona, que já se preparava para 
atirar beijos--ao .publico, estacou. Cessa­
ram de sueito umas timictas palmas da 
claque e sob uma atmosphera de frigori: 
fi_co •la pFimera hembra fiel mundq· · fol 
•executada• com. todas as honras. 

. 
A ~SALOME' DO ~RE( HER,ET 

Não foi noticiado ainda, mas corre 
com vises de verdade, que o .frio.• .escul­
ptur Brecheret resolveu mutlar o nome da 
estatua para a qÍÍal a sra. Vars,ov.iana Se· 

·vil h a •posou •. A •Salomé.,. que no ~i­
zer do sr . Thiollier •'olhava a cabeça fats· 
cante e sangrenta de João Baptista •, pas· 
sou a chamaf -se •A execução ' ,da, baila· 
rina. • 

Hão de convir q'ué tem muit0 mais 
propriedade : · · • 

O .fUNEBRE CASO DO 'SR. RUBIÃO 
.,. - r 1 

Entre os prestantes cidadãos que 
•compareceram~ ás urnas para usar, se· _ 
gundo o dr . Pinto Serra, o mais sagrado 

' de todos· os .direitos - o direito de votar 
-figuram na acta da ~reguezia do O', 
cipcu cavalheiros que suftr.agaram o no· 
me do sr. Rubião Meira. Accresce, entre· 
tanto, que . 'no reconhecimento _de · pode· 
tes, o sr. José Robe_rto. estudando os pa· 
peis refen ntes á ele1ção, descobriu esta 
coisa rea lmente espantosa : os cmco cor· 
religi0n.arios - ·.do seu , competidor já 

-eram mort• s e bem mortos. Tão mor· 
tos que não foi dlfficil ao sr. Jasé Rober-:­
to apre~entar os attestados de obito des· 
ses cidadãos. · 

Mas o mais impot·tante da histeria 
ainda não é 'isso: Os cad.1veres sempre ti - . 
veram voz activa em todos >()S pleitos 
realisados em S. Paulo . Em alguns delles 
mesmo, como os de certas localidades do 
interior Arara~, Mogy Mirim, Limeira. 
Pir:~ssununga, os votantes mortos já che· 
garam a ultrapassar o numero dos coll~­

,gas viMos .' O mais importante do caso Ru­
bi1lo-Zé Roberto é que os cinco attesta· 

. dns de obito estavam asslgnadof! _pelo sr. 
Rubião Meira. 

Mutt, Je1J &: Cta. 

I 



Em 1910. 

UM ENGANO 
RA mais ou menos meio 

dia. O delegado, com­
modamente sentado em 
sua cadeira gyratoria, 
dormia como um bem­
aventurado. • 

Seus roncos sonoros 
e regulares eram a unica 
cousa que perturbava o 

silencio ambiente. 
A um canto, sobre um banco se­

bento, dois soldados cochilavam pacata­
mente, procurando imitar o seu superior. 

De repente fez-se grande barulho na 
escada. Vozes~ passos pesados, impreca­

. ções, resoaram em confusão. 
O delegado despertou sobresaltado, 

esfregou os olhos e compoz rapidamente 
o fato. Os dois soldados ergueram-se e 
correram para fóra. Parecia que alguem 
era conduzido contra a vontade pela es­
cada acima. 

Effectlvamente, sur-giu na sala um 
grupo singular: na frente um sujeito que 
dois soldados dilficilmente continham e 
atraz um outro sujeito que outros dois 
soldados difficilmente amparavam. 

Essé ultimo, gordissimo, com ares de 
negociante, vinha em misero estado, com 
a cara rudemente maltratada. 

O primeiro sujeito, em presença do 
delegado acalmou-se,' e, lnquerido, ex­
plicou: 

- &u delegado, foi assim : eu la 
passando pelo estabelecimento deste ca­
marada quando um mostruario bem guar­
necido me chamou a attenção. Parei para 
olhai-o e tiv~ uma surpreza que me ad­
mirou. Imagine que, sobre uma ruma de 
camisas, estava um cartaz assim : 

' RECLAME 

20$(')00 

O, QUIXOTE 

Ora, seu delegado, eu, que ando na 
mais feroz das plndahybas, não hesitei 
um só momento: entrei na casa e reclamei 
os vinte mil réis. 

O bruto não m'os qulz dar ; então, 
indignado, enchi-lhe a cara de soccos ... 

Gull Marso. 
------------~--------~--

A Corte especial reunida em Lelpzlg 
está julgando os crlminos0s da guerra. 

Já têm sido condemnados varios sar­
gentos. 

-· E os generaes ? 

- Estes são juizes. 

CANDIDATURAS 

o homem dos tres pes 
Dr. N uno de Andrade 
é um dos homens de 
resposta mais prompta 
que existem no Rio e 
ilhas adjacentes. Uma 
vez. era elle professor 
substituto da Facul. 
dade de Medicina. 

quando entrou na sala da Congregação. 
Em um grupo, conversavam Azevedo 
Sodré, Silva Santos, Erico Coelho, e ou­
tros, do tempo. Ironico, Azevedo Sodré 
prometteu confundir o recemchegado : 

- 0' doutor, -começou- diga· 
nos uma coisa : quantas botas traz o· se. 
nhor? · 

- Tres I -respondeu sem· pasta: 
nejar, o futuro sogro do dr. Fernando 
de Magalhães. 

E intimado a apresentar provas: 
- Vejam : em cada pé eu trago 

bota. . . e c meia• I 
Os traz desmaiaram. 

André. 

-----------~------~---

A historia, em todas as particulari­
dade, era contada, na Camara, pelo sr. 
Carlos MaximiHano. Segundo este, o sr. 
Joaqu:m Osorio apaixonou-se, durante as 
ferias parlamentares, por uma senhora de 
muito espirito e grande formosura, e ca­
hiu, de repente, a S!!US pés : 

- Senhora I - exclamou ...... compa­
decei-vos de mim! Vêde que a prima­
vera desabrochou, d~ novo, no meu co­
ração I 

-Estou vendo! •• confirmou a moça. 
E explicou-se : · 

... O frak do doutor estã ficando •ver­
de• ... 

Osorio ficou azul. 

Em 1921: a chapa Ruy-Hermes, ou a velha chapa: "até as pedras se encontram". 
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A sociedade brasilei-
ra to~J~a, dia a 

dia, uma feição mais dis­
. ti neta, mais arlstocratica, 
mais intellectual. Em vez 
do homem fut•L do indl· 
viduo de palestra rasteira, 
o que predomina nas rodas 
mundanas é o homem de 
espírito, de talento, de cul­
tura, educado não só no 
trato das damas como na 

convivencia quotidiana dos llvrps. A 
supremacia que vão tendo na Acade­
mia êle Lettras os homens de salão, 
demonstra sobejamente o prestigio da 
litteratura nos circulc>s elegantes. 
Ataulpho, Austregesilo, Aloysio, Afra­
nio P,eixoto, sllo documentrs dessa 
verdade, e demonstram que o expoente 
da sala de dansa nllo é inferior, em 
nada, ao expoente do gabinete de 
estudo. 

A certeza de que não ha mais he· 
mem nem senhora •chie · inteiramente 
alheios ao movime-nto litterarlo, sug­
geriu -nos, a nó~, uma •enquête•, que 
nos pareceu opportuna: saber qual é o 
livro de cabeceira de algumas das fi· 
guras mais prestigiosas e notaveis dos· 
nossos circulas sociaes. O livro, •esse 
audaz guerreiro que conquibta 'o m~n-
do inteiro•, na phrase do fallecido 

Castro Alves, · é o confidente de todas as ·almas superiores. e ~ 
seria um verdadeiro contrasenso acredihl·o banido dos cir­
culas que constttuem, no Rio, a mais alta expressão da intel­
ligencia brasileira. 

Tcman Jo a peito uma Iniciativa tão séria, era natural 
que o primeiro a ser procurado fosse, _pelo menos até novem· 
bro do anno vindouro, o eminente sr. dr. Epitacio Pessôa; pre· 
siJente da R~publica Espirito esclarecido e homem estudlmo, 
pedimos-lhe uma ~udiencia, em fevereiro passado. S. Ex. mar­
cou-a, por intermedio do seu secretar·io, dr. Agenor de ~oure, 
para janeiro de 1922. O caso era, porém, urgente, e, para pro· 
var a restricção do praso, dissemos tratar-se de caso irtadiavel, 
isto é, do enterramento de um amigo, fallecido subitamente. 
Commovido, S. Ex. mandou, então, que embalsamassemos o 
cadaver, marcancto generosamente a audiencia para o dia 20 
de maio, quando, de facto, nos recebeu. Deante úm do ,outro, 
como um penedo em frente a outro penedo, a aggressão foi 
inevjtavel :· 

- Poderá V. Ex. dizer-nos, por gentileza, qual .o seu 
livro de cabeceira ? 

O chefe da nação arrepiou o seu pennacho de cabellos, 
arrepiou O' higode, arrepiou o resto, e trovejou: 

- Livro de cabeceira? O senhor não acha, por acaso, 
que isso é uma cousa muito intima ? 

E olhando-nos nos olhos : 
- Emfirn, vou lhe ·dizer a verdade. O meu livro de cabe­

ceira sãcvos •Commentarios á Constitúição•, do dr. Carlos Ma·· 
xrmiliano. 

E vendo o nosso espanto. 
- Extranha ? Mas eu lhe explico. Para adormecer, eu 

preciso ter a cabeça sempre alta, de modo que o sangue me 
escorra sempre para os pés. A principio, usava uma taboa de­
baixo do travesseiro. Depois mandei fazer um traves~elro de 
areia da Parahyba, como o d~ D. Pedro Il. Es~e chegou, po­
rém, a espoucar o panno, e, como eu nllo tivesse uma pedra 
como a de Jacob, nem houvesse na bibliotheca volume mais 
duro, nem mais grosso, aproveitei o 'li'vro do dr. Maximiliano, 
que me tem prestado, assirp, ~xcellentes servi~os .! 

E pondo-se de pé, com o dedo no rumo da porta, com a 
sua hab1tual gentileza: 

- Por alh I Já ! ... 

A sra. Leollnda Daltro, a conhecida catechista de fndfo& 
bravios e mulatinhas civillsadas, é tida, geralmente, no Brasil, 
como o Ma·tianno Rondon de sái.as. Espírito adeantaqo, não ha 
movimento feminista em que a digna senhora não appareça .· 
E tamanho tem sido, mesmo, o seu prest1gio, que o senhor se· 
nadar Antonio Azeredo chegou a pensar em seu nome para 
contrapôl-o ao do sr. Arthur Bernardc;s no prflblema da sue· 
cessão presidenciaL Imped"ida de substituir Epitacio ~essôa no 
Cattete, n~o o estava, no t mtanto, a digna senhora, de swcce· 
del-o n{).s nossos cuidados, fazendo -se lembrada no correr desta 
•enquête•. 

- Qual é·, excellentissima senhora, o seu livro de cabe-
ceira? , 

D. Leolinda 'passou~ a mio pela cabeça grisalha, e con· 
fessou: 

· - Or. meus livros de cabeceira são dois: um, é o volume 
de • Justiça e Assistenci~·. de Ataulpho de Paiva; outro, ~ o 
primeiro volume de versos de Alberto de Oliveira. 

-Versos ? - · extranhamos, arregalando os olho&. -
V. exa. lê versos ? · 

D. Leolinda suspirou, melancolica: 
- Os, de Alberto, apenas. O senhor sabe que as inspl· 

radoras não esquecem, nunca, os seus poetas. 
E baixando os olhos: . 
- f. fui eu quem inspirou a Alberto de Oliveira aquelles 

formosos versos da • Bnrboleta azul• . . . 
E oassando a l]lão pelos olhos, esfregou, commovida, 

uma lagrima no espelho da cadeira. 

Belmira de Almeida, a mais intelllgente das nossas ar· 
tlstas de theatro, é um espírito agudíssimo. Procuramol-a, 
numa cur-vatura: · 

- Pó.:te dizer-nos, porventura, qual é o seu livro de ca· 
beceira? 

A cestrella• fitou-nos espantada: 
-Livro ? O que é livro ? · 
- E' uma porção de folhas de papel pregadas uma na 

outra, - explicamos. . 
Belmira riu, comprehendendo: 
- Ah! já sei I 
E explicou: 
- O de cheques, do Banco Ultramarino ! 

. O nome de Lncilia Per~s ~onstitue hoje . um dos thesou· 
ros do theatro brasileiro. Espirlto de •elite., a sua pal'avr·a pa• 

·receu-nos preciosã: ' 
-; O seu livro de cabeceira ? 
- Os. • Pequenos males•, do professor Au~tregesilo. 
- A senhora o lê . todas as noites ? -
Lucilia ·esbugalhou os olhos: 
- Lêr ? Está maluco ? 
E explicou-se : 
- O livro está lá porque, é encadernado em percaline.- f 

como em meu quarto de dormir haja muita barata, e a perca· 
line as atti'aia, eu me aproveito do livro para attrahil-as, e,• de· 
pois, cahir sobre ellas, fazendo uma devastação I · 

Outras pessoas notaveis, por nós consultadas, dão prefe· 
rencia, egualmente, a certas obras de gra.nde valor. Destas con· 
vém destacar, en~retanto, o eminente mestre -dr. Ramiz Oalvllo, 
que tem sob o travesseiro um exemplar da cMusa Cívica•, de 
~avier Pinheiro, obra excellente contra .. a praga das tra,çàs, e 
o dr. Paulo de frontin, que distingue a •Constttuiçllo da 
Republica• deixando-a sobre :uma cad·eira junto da cama, tendo 
em éima, espetada, uma vela de stearina. 

redro Mal A'• ·Artes. 



Oo QUIXOT'ê 

Os cincoenta milhões de dollares 

o 

o 

O emprestimo foi coberto'., em vinte minutos •.. 

O CINTRA 

f ;abida por to.ios e por 
todos commentada, a 
sorte que na maioria, os 
portuguezes têm nos 
negocias que aqui rea· 
lizam. ;Em pouco tem­
po ficam com os bolsos 
cheios, e asstm voltam 
á terra para lá gozarem 
o que aqui obtiveram 
mais ou menos esforça-

' damente. 
· Mas nem sempre é sorte; muitas ve- · 

zes é devido á habilidade e experteza que 
empregam nos negocios. Ainda outro dia, 
estava eu no armazem do Cintra, portu­
guez ha pouco chegado, mas qu.e já pos­
sue •alguma cousa•, e presenciei a scena 
seguinte que bem mostra a experteza do 
dito portuguez: 

Um pequeno entrou e, dirigindo-se 
ao Ctntra, disse: 

- 0' seu Clntra, mamãe mandou di­
zer para o sr. mandar 2 kllos de carne . 

O Clntru, naturalmente prevendo um 
diado•, respondeu com voz forte: 

-Não tem. 
Porém o pequeno nllo o ouvira, en­

tretfdG que já estava com uns collegas 
que encontrára alll no armazem. De re­
pente, lembrando-se do que viéra fazer, 

-Virou-se para o Cintra e exclamou; 

-O' seu Cintra. quedê a càrne; 
estou com pressa; olha aqui o dinheiro. 

O Cintra voltou-se e, vendo o dinhei­
JiO na mllo do pequeno, respondeu, ama­
vel: 

-Já lhe disse que espere ••. 

Trepa dor. 

Momentos psychologlcos 

Cara do senhorio quando vae cobrar o 
alugl#l. 

" o 
Q o 
v o 

o 

Velho conto 

Cahindo enfermo o Març,al, 
Um seu visinho, o Vicente, 
Partiu em visita ao doente, 
Apenas soube de tal. 

Foi ~ncontral-o a dar ais, 
De tres medicas cercado, 
Cada qual mais afamado, 
C~da qual sabendo mais. 

De volta á casa, o ·vicenté 
A' mulher, gue perguntava 
Como é que o Marçal estava, 
Responde mui tristemente : 

-Não é mortal. .. Mas pergunto: 
Como ha de o nosso visinho 
Resistir, elle sosinho, 
A tanto medico junto ? 

BEJ. 
---------~------~-

- Tu tens a cabeça de ferro! --- ob-
serva. o pae ao Alfredinho. 

-·~o contrario, papae ! 
E demonstrando: 
-·· Eu nllo vou, até, fazer o exame de 

cmá dureza» ? 



fUOR~NUS DO MONROf 
====================~ 

GALERIA DOS HERDES 
VEIGA MIRiNDA 

Veiga Miranda, que é litterato, 
Quando das lettras entra na !iça, 
Mostra que é sobrio quanto sensato 
E mostra ao mundo não ter preguiça. 

Possue fazendas lá pelo matto. 
Como do Arnolpho vae sempre á mls~a, 
Aqui na Camara elle é, de facto, 
O salsicheiro que enche linguiça . .. 

Fazendo theatro como romance, 
Seu bello genio dá nova nuance 
Ao velho thema que está no amor. 

Veiga Miranda possue tutano I 
i 

•Saccos de jutu, se não me engano, 
E' a obra prima deste escriptor .. . 

O commandante Burlamaqui acabava 
de ser derrotado na eleição para a Commis­
são de Finanças. O sr. Carlos Garcia pergun. 
ta ao sr. Costa Rego: 

- Então? Cortaram a ligação entre o Cat· 
lete e a Com missão rle finanças? 

- Como assim ? 
-·-Pois não dizem que o Burlamaqui é o te-

/ephone,., 

Numa roda de cearenses commentavam o 
•caso• da vice-presidencia da Republica e a 
possibilidade de uma briga entre os bahianos 
e os pernambucanos, a favor dos srs. Seabra 
e José Bezerra. O sr. Hugo Carneiro, esbuga· 
!bando os olhos na ante-visão de um conten· 
tamento grande, exclamou para o sr. Mané 
Onça: 

- Estou doido que haja um turumbamba 
entre as duas bancadas p'ra ver se o nome do 
velho Serpa surge á baila ..• 

. . 
Era sabido que o sr. Estacio Coimbra ti­

nha os olhos na vice-presidencia e só não pro­
curou lançar desde logo a candidatura do sr. 
José Bezerra, na esperança de que alguem 
viesse ainda indicar a sua . Mas a bancada 
pernambucana cortou-lhe a vasa, precipitan­
do os acontecimentos em torno do nome do 
governador de Pernambuco. 

-E a candidatura do Estacio? pergunta 
o sr. Joaquim Osorio ao sr. Luiz Cédro. 

- Ficou estacionada ••• 

O. QUIXOTE 

Instantaneos 

Dr . .Alvaro Cova. . .. 
Um grupo ·de paulistas discutia o caso da 

indicação do sr. José Rufino para companhei­
ro de chapa do presidente de Minas. O sr. 
José Lobo fez ver que os pernambucanos iam 
adaptar o mesmo criterio que vingou para a 
Indicação do sr. Arthur Bernardes. 

O sr. Macedo Soares, presente, indagou 
ancioso: 

-- O processo é o mesmo? I Onde é a 
Recebedoria de Pernambuco? I 

Quando se apurava a eleição que deu en­
trada ao sr. O!egarlo Pinto na Commissão, de 
Finanças, contra o nome do sr. Armando Bur­
lamaqui, o sr. Aristides Rocha, amazonense 
por emprestimo e governista de lei, sabendo 
que o movimento de reacção fôr~ chefiado pe­
la bancada da imprensa, fez ver ao leader : 

-A culpa é da mesa. Se ella tivesse ba· 
tido o pé e sustentado a nota contra o exer­
cicio dos funccionarios da casa na imprensa, 
a bancada cabaladoura estaria desfalcada e o 
Burlamaqui seria eleito. 

Mais tarde, o sr. Estacio Coimbra, exami· 
nando as cedulas que foram retiradas da ur­
na, verificou espantado que no mele das cha­
pas alteradas estava uma com o cursivo elegan­
te do sr. Aristides, dando o voto ao sr. O lega­
rio em Jogar do nome do candidato official. 

Foi entlio que o leader nlio poude reprimir o 
animo re'l'olto e proferiu a phra~e ameaçadora 
que ha de passar á historia : 

- Esperem as consequenclas I 

A com missão de Instrucção Publica andou 
em crise porque a maioria queria reeleger 
presidente o sr. Antero Botelho; ao passo que 
o sr. Azevedo SodFé, constituindo o unico voto 
da minoria, levou longo tempo sem comparecer 
ás reuniões porque era candidato á presidencia. 
A proposito o sr. José Augusto queixava-se ao 
sr. Arnolfo Azevedo : 

-Foram dizer ao Sodré que elle é genlo do 
ensino superior no Brasil, e o resultado é o que 
se vê : a commlssão nlio pode trabalhar •.• 

o' orçamento da Guerra, que no anno pas· 
sado teve como relator o sr. Pacheco Mendes, 
vae ser agora relatado pelo sr. Octavio Rocha. 
Dizem que a medida foi reclamada pelo pro­
prio ministro. 

--Então o Calogeras não quiz mais o Pa­
checo ? perguntou ao sr. Octavio Rocha o sr. 
Celso Bayma. 

- E' verdade. Elle está causado de bancar 
o Cyrano ... 

Um jornalista solicito para o 81'. Gonçal­
vez Maia: 

-Quer uma excellente noticia para o seu 
jornal de Recife ? 

-Diga ... 
-O Epitacio ainda não prestou ao Con-

gresso as informações sobre o emprestimo por­
que o intermediaria da transacção praticou 
uma tratautada .•. 

-Dispensou a commissllo a que tinha di· 
reito? Isso é o que eu considero uma tratan­
tada, atalhou, num sorriso ironico, o deputa­
do .pernambuca~o. . .. 

O poeta Nilo Bruzzi quer ser deputado es­
tadual no Espirito Santo, aproveitando a vaga 
deixado pelo sr. Geraldo Vianna. Por isso foi 
tomar ·parte no banquete que o sr. Nestor 
Gomes papou, quando completou um anno 
de feliz governo. 'Notando a falta do bardo 
na bancada de imprensa, o sr. Waldomiro Má· 
galhães perguntou a um jornalista: 

- Que é do Bruzzi ? · · 
- Foi a Victoria. 
O jornalista Vieira da Cunha, que na qua· 

!idade de espiritosantense não vê com bons 
olhos a pretenção do menestrél, ajuntou: 

-Mas é certo não alc~nçar a victoria •• . 

-Rlalto. 

A crise das accommodações 

Um grupo de deso.ccupados á espera de uma futurissima vaga. 



DOS BANtOS A'S CADfiRAS 
ES~OL AN08M.lL 

Ouvindo os mestres., 
•Enuuêtes~ a vauor • 

.O professor Venerando. da GraÇa não· é 
somente o famoso inventor do cinema peda,. 
gogico. . 

O seu •valor, os seus serviços prestados á 
Instrucção assignalam-se por pégadas gigan­
tescas de cyclopicos titans. 

Os seus relatorios, as suas monographlas, 
os seu.s discursos, as suas idéas e, sobretudo, 
o celebre diagramma para demonstrar mathe­
matlcamente o merecimento dos adjunctos são 
as provas reaes do que ousamos -affirmar na 
melhor das intenções. . 

, Resolvemos, portanto, ouvil-o sobre o pro­
blema que entre os •auctores de novas ener­
gias• tomou o nome de •problema capital». 

Não foi difficil a tarefa ; s. s. está sem-
pre em casa .: . · . 

- Professor, que diz dos p!'edios escola­
res? 

Sem maguar a sua proverbial modestia, 
naquelle tonsinho seraphico de seminarista, o 
velho inspector do 13.' djstricto, cofiou o ne­
gro bigode 

1
e disse-nos o seguinte: 

- Fita . Fita e mais nada I 

BUhetes Postaes 
Corresuondenata ex·aolar 

Dr. Alberto Moreira 
Bang1i. 

· Gostei muito da sua chronlqulnha sobre o 
direito das professoras. . 

Ha muito que o conheço partidario da es­
thlrisoçi!.o do ensino numicjpal. 

. . ·' 
Do velho amigo 
Fernando Nlmes. 

Pensain~ntõs mal pensados 

A aula modelo deve ser dada por quem 
sabe modelar. 

Carlos Ayres. 
11 

Sem uniformidade a aula-modelo não po­
,de servir de. molde. 

Artlmr Magioli. 
lil 

Se a aula modelo-foi instituída para de­
monstrar a incapacidade dos inspectores, eu 
dou aula. 

Du~val de Pinho, 
IV 

A aula modelo não traz \l'antagem para 
ensino; multo ao contrario. · 

Ajt:o das Çhagas .•. 

v 
Qttem não quizer dar aula modelo adoeça 

de beriberi e suba a serra. 
Esthe11 Pedreira, 

VI 

Um~ cadeira - de de,putado é tambem um 
bom medicamento para combater o mal maior. 

Mexer! aos pedaooolcos. 
Dizem ... 

Raul de Faria. 

h que o galliclsmo cou'tinúa a estragar o 
nrasll; raro é o jornal 'que nllo annuncla :. 
«um casal sem filhos procura appartamento•. 

Qurx.oTE: 

MEU BOI MORREU 

.. E o general deu com os çostados na cerca • 

que o sr. Henrique de Almeida começou 
a explicar mathematicas ás suas alumnas gra· 
tuitamente, porque não tem ambição de en­
riquecer. 

que a· Escola Nermal ficará muito bem 
installada no antigo e magnífico ex-palacete 
da Marqueza de Santos . 

que, pelo menos,· mfuervinos e minerl itws 
terão ensejo de evocar a santidade da mar­
queJ!a. 

, que o Ensino afflrmott que poucos inspe­
ctores cumprem os seus deveres, mas esque­
ceu completamente de dizer outro tanto com 
relação á~ professoras. 

que se · os inspector~s têm o dever de en­
sinar ás professoras, o fechamento da Normal 
é uma medida de urgente economia. ' 

quê com ·esse dinhéiro o Almoxarifado 
poderia comprar um pouco de material que se­
faz necessario nas escolas . . . . 
'%,, que quem não sabe não pode ensinar. 
~~t~ .. 

que, como dizia o dr. Sodré, c quem estitda 
não . ensina ; apprende». , , 

I ' • 
que o Aguiar foi quem deu a verdad~ira 

c lição modelo». 

que. a maioria dos -inspectores «Dão gosta 
de jtta e distingue os 'absurdos pedagoglcos•. 

que é .preciso não confundir pedagogia 
com pathología. 

Arous. _______ ..:..__~---------
"j)e hora e111 !?ora, :Peus melhora"; paror:lianao di· 

remos cr9e 111ez. em mez, de armo em aqno, mais s~ fir· 
mam, no conceito do publica, os theatros da -émprez.a 
j'aschoai Segreto'J. 
1'. ,j)e jacta , ningu.em l?u, qa ~io, qu~ nunca teqha ido 

. a alguma aaquel/as casas de 'diversões e que igi]Ore que 
são -das poucas onde a arte t ,eatral é veraadeiramente 
bem comprehe1]dlda. . 

O successa coqti~ua çlas peças nel/as representadas 
e as eqcqeqles caqsecutivas provam-110 sobejamel)fe, 

Na grande casa de modas da rua do 
o _uvidor, o proprietario elogia um·a em­
pregada: 

- A senhora, d, D.ulce, é uma bôa 
caixeira. 

- ·E eu ? -- indaga outra. 
O homem franze .o sobr'olho, e opina: 
- •Má caixeira. ! 

-----------~1-----------
Foi aposentado no cargo de desem. 

' bargador, no Rio Grande do Sul, o dr . 
Melchisedeck Mathu!ialérp, que contava 
quarenta annos de actiyidade na magis­
tratura. 

Fôram adiadas para o ann·o vindouro 
as aposentadorias de Noé, Abr.ahão, 
jacob, Josué o e outros patriarchas do 
tempo de Mathusalém: · 

--------------~1--------------

"D. Quixote'' n'a Bahia 

Conzmetzdador 

Bernardo Martins Catharlno. 
Commerctante. 



D. Oulxoto om Minas 
Ratas 

Rata é o feminino de Rato. Mas não 
comprehenda o leitor amigo que eu me 
refira ás mulheres dos c ratos~ .. . huma­
nos. Rata é a gaffe commetida por desejo 
de expertesa. já assim a definira o grande 
tratadista Arthur furtado, citado varias 
vezes pelo Clodomiro de Oliveira na en­
cyclopedia, de que este é auctor, so~re 
c t:.rros administrativos• . Pois •ratas nllo 
•é rala,, mas genero unico nascido e 
creado para gaudio do Palallo das liber­
d~~- o 

Se tivessemos de C«'IJecionar as ratas 
commettidas no tempo que medei!l entre 
a visita marechalicia e a alluvlllo de adhe­
sões comicas que tem recebido o Papa 
Negro, um volume do almanach annilal 
do dr. Nelson de Senna seria pouco para 
contei-as. 

~h despedidas 

Mas, o fim do banqu~te é que foi o 
sueco. Convem lembrar que o dr. Bernar· 
des nllo convidou a ninguem da socieda· 
de de Bellc·Horizonte para fazer as hon• 
ras ao Marechal Verdade, verdade, quem 
fez as honras todas foi a senhora Her­
mes. 

No Palacfo compareciam apenas as 
famílias dos secretarios. De maneira que 
o Marechal teve a lmpresslo nitida do 
isolamento em que o queriam cercar .. . 
et pour causP. 

. E' absolutamente ·authent:co q.ue ter· 
minado o banquete, madame Hermes, 
tomando a iniciativa, estendeu a mllo ao 
dr. Bernardes Este (pasmem os povos e 
povas desta terra !) cumprimentando-a, 
disse: 

- ... Se precisar de alguma cousa 
estou ás suas .ordens. 

Ponho á sua disposição os meus pres­
tlmos . . Muito hôa viagem ! 

Ora essa I Estupenda! Além de offe­
recer os pre!timos, S. Ex.~> despedia o Ma­
rechal e comitiva dois dias antes do de­
terminado para a partida!. .. 

E os telegrammas? 
As adhe>l:!es patriotlcas sllo uma ver- · 

dadeira lastima de verdades porque tra­
duzem com um fidelidade photographica 
o espírito dos seus si2natanos Pegando 
na palavra ftdeltdade que os politfcos fa· 
lam. mas nllo conhecem. Os telegrammas 
do fidelis Reis batem o record. 

Diz elle: •Anticipo minha solidarie­
dade a todas e quaesquer manifestações 
que forem feitas a V. Ex.a.~ Só faltou ao 
Lycurgo mineiro accrescentar: neste e 
no outro mundo ! 

Houve um Juiz de Direito que teve 
essas palavras supimpas: • . . felicito a 
V. Ex n, que desde que subiu ao governo 
está atafaiando a arca do Thezouro e a ar­
ca da justlça.s Atalaiando I Atalaiando a 
arca de No~ queria dizer o sabujo magis­
trado. 

-O dr. Waldemar Coureiro vae mu­
de nome: chamar-se-á W11Idemar Lou­
reiro, 

0., · QUI.XOTE 

Na época dos atropellamentos 

Um mal entendido 

- Soslnha pelas ruas I Ndo tem medo dos automoveis ? . · 
_ Medo ? Nilo ; mas a estas horas prefiro uma sessão de ctnema . . · 

-Ué! .. ·. Mas porque? 
- Por causa dos novos louros colhi· 

dos. 
-Em que? 
- Na ultima causa que, como dele-

gado de policia, advogou: a da Compa­
nhia de Electricldade Carvalho Britto. 

- Ah 1 bem eu vi o tal relatorio . 
-Isso mesmo. Elle cbt'gou á perfef-

O dr. Horta realisou na Acade111ia 
Nacional de Medicina uma conferencia 

sobre cU m caso clinico~. 

falou, diz um jornal, durante· duas 

dilatadas horas. 

Horta? Dilatada.? S. Exa. com c~:r· 

teza tratou da influencia do maxixe no çllo de culpar o motflrnelro pelo desastre. 
E' assim mesmo como quem mõnta em rheumatismo artic~lar. 
cavallo bravo: o cavallo dispãra. jflga o ' 
cavalleiro no chão e o cinqueritos julga... ------c:Ji-------
culpado. . . o cavalleiro.. l<Y" 

_E os ferros velhos do Britto? Momentos psychologlcos 
-Continuam a fazer victimas. cul-

pando dos desastres o motorneiro. e os 
passageiros. 

Tu quoque? ... 

Esse admiravel Wencesláo encontrou 
um melo de positivar o seu desagrado ao 
dr. Bernardes fazendo-lhe tambem uma 
manifestaçllo de agrado. O telegramma 
do Laláo foi mais ou menos nestes ter­
mos: •Sou solidario com V. Ex. a. contra 
a campanha que se vem fazendo contra o 
seu prestimoso nomes. · 

Prestimoso nome I.. Prestimoso no­
me I Este Laláo é o sueco da uva! ... 

SlmDIIC)O. 

----------~~-----------

A.' p·assagem do dr. Simoene da Silva, 
cujo cavaignac revirado ·dá a lmpressllo 
de um gancho de pendurar carne no 
açougue, Indaga alguem : 

... E' o Barba-Azul ? 
E o dr. Max fleuiss : 
... Nlo. E:' o Barba-Anzol ... 

I 

Physiorwmla d• um home"' que acaba d• 
nao ftzlar ao út.p!UJn. • 



Bellas-Artes 

HELIOS SEELINOER 

Helios Seellnger. pintador egregio, 
Irreverente trepador famoso, 
Desde os teus bellos tempos de collegio 
A vida te tem sido eterno goso. 

Vindo dos meios europeus, :saudoso, 
Tu soubeste arranjar por sortilegío 
Medalhas mil e até por O. Manh oso 
Tu tens passado agora- 6 sacrileglo ! ... 

Tens no teu •eu• um tal decorativo 
Poder de convencer aos bons burguezes 
'~ue és uni pintor, finissimo,emotivo, 

Das coisas deste MunQ_o que são bellas, 
Que p'ra todos os ricos p~rtuguezes 
.E's artista-pintor . . . de caravellas ! ... 

Albano Lopes de Almelda ~ fol a S . 
Paulo inaugurar á sua · primeira Exposi­
ção de Arte. 

E', realmE"nte, para lamentar; a ancle­
dade aqui era tanta ... 

O Mordedor 

Januario Meirelles 
era um · dos mor­
dadores mais reni· 
tPntes ao Rio de 
Janeiro. Dwheiro 
em que elle vuzP-&. 
se a unha, à titulo 
de emprestimo, 

nunca mais voltava 
ao bolso paterno. F<Ji para elle que, 
disfarçadamente, o ar. J;D.arquez de Ma­
ricá escreveu aquella famosa maxima do 
livro emprest11do. 

Certo dia, apertado da vida, o Ja­
nuario resolveu dar uma cfacada• no 
seu amigo Carlos Samp>âo, que então 
era rapazola, e dirigiu-lhe um bilhete, 
em que dizia assim : · 

cCarlns da minh'alma. Estou 
a nenhum. Os meu3 devedores 
só me pagarão sabbado. Man­
da-me, por ft~.vor, uma de vin­
te, que te devolverei nesse dia. 
Teu-Januario. 

. Horas depois recebia a resposta : 
c Meu velho. Fiz esforços inau­
ditos para arran.car da algibei. 
ra a cedula que me pedias. E !las 
são, porém, muito agarr~>das 
commigo e não quizeram sahir. 
Creio que ellas ainda se lem­
bram de uma irmã que foi a se­
mana passada, e da. qual nunca 

-mais tiveram noticias. Teu­
Carlos. 

J anuariÕ enforcou- se. 
Aro! do. 

Portas a llantro 

Este que aqui t~ apresento, 
0' le•tor, é dos de cá: 
Octacilio com talento 
E joachim, .. com c h. 

' . o. Xlquote. 
------------~1------------

Dizia o marechal Pires Ferreira, ha 
dias, que o sr. Arthur Bernardes, se for 
eleito presidente da Repub1ica, será em 
Minas o que é o Oalai·Lama no Thibet. 
E commentava : 

- Oae lá, lama ~ Oae lá, lama! ... 
O professor Lucllio de Albuquerque, 

actualmente em Buenos-Aires, tem rece· 
bido do Eduardo Taladrid e do pintor Q AZAR 
Benito Q11inquella, que esteve aqui ha 
cerca de 6 mezes, os mais francos elo· 
gios, etc. 

( "Ou eu arrazo o morro, ou o morro me 
arraza 1"-Carlito Sampaio.) . 

O intercamblo, assim, de elogios, é 
um facto ... 

-Você já viu' as decoraçl5es do An· 
dré Vento no Cinema Ideal ? 

-Já ; Bllo szrandes ... 
E o Allaggl9: 
- Até que emfim o An!fré arranjou 

um salão para os seus trabalhos ... 
Terra da Senna. 

-----------~~-----------
. Quasl acaba em rôlo a penultlma reu· 

nillo da commissio catholica encarrega­
da de commemorar o Centenarlo. O te­
presentante do sr. Cardeal queria que se 
erguesse no Pll.o de Assucar apenas uma 
cruz. O sr. José Agostinho do Reis opi· 
nava por uma estatua do Chrfsto, com o 
coraçllo no peito. D. Macedo Costa discor· 
dou, achando que o Chrlsto, com ó cora· 
çll:o, não é o Chrlsto. homem, mas o 
Chrlsto, symbolo. Entra, então, o sr. De· 

.lam&re, e protestou em nonre do naclona· 
lismo: 

- Homem Christo ? Nada disso ! 
E fechou-se o tempo. 

- Mas o diabo é que, emquanto este maldito Castello cada vexcresc11 mais, o sacco lfa 
Olor/a cada vsz mais se afunda. E, assim, tu rúlo "arrazo" nenhum dos dois. 

' . 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por .contrlbulçllo publicada D. OriXOTE 
pagará a titulo de animação, 

ZIZICO- Nem todas as suas piadas pres­
tam; algumas, porém, são bôas . Apenas . .. 
perderam a opportunidade. 

CAVALLEIRO DA TRISTE FIOURA­
Cavalleiro da Tristíssima Figura é que é. Vá 
a um especialista, para que lhe examine o ce­
rebro. 

UBIRAJARA-Um caso interessante é uma 
historia muito tola e muito mal redigida. 

JOÃO BAL THAZAR "7 Coitadinho do Bal­
thazar! Com que ent:lo você ignora o motivo 
porque diversos jornaes se têm negado a pu­
blicar os seus versos? P.Jis nóa lh'o diremos: 
é simplesmente porque você, em vez · de escre­
ver versos, escreveu coisas como estas: 

Um som agudo, me invade a alma 
E tua voz tilo Linda ao longe ouço, 
Fico inerte por alguns minutos, quando 
A mtu parecer estou ficando louco 1 ••• 

LGuco, rimando com ouço, só mesmo de 
um poeta àuco ! ... 

R. SILVA - Com um pequeno remendo, 
o seu soneto Austregesiliano será publicado. 

BOMBARDINO RACHADO - Que você 
é Rachado não era preciso dizer. Vê-se logo. 
O que não sabíamos, porém, é que você tira 
partido disso. 

UM INCOGNITO- Os versinhos que 
você nos mandou, para exemplo, fariam suces· 
so recitados em família. Acompanhados ao 
piano, então, pela senhorinha sua irmll, é que 
seria o sueco ! · 

GONÇALVES NOITES- Você é um ico· 
noclasta terrível 1 Veja lá o que lhe sahiu do 
cerebro: 

Desprezae Oarrett, fforaclo e Mozart; 
De Miguel Ang'lo, a tela, trucldae 
E fingi sempre Christo 1•enerar. 

Aos Néros dae lhe beijos e nilo murros ; 
A Luz, a Arte, o Bem, - repudiae 
E rendei simplesmente culto aos burros! ... 

Afinal de contas, nll.o percebemos bem a 
sua intençllo. 

Será que o amigo deseja que lhe renda· 
mos o nosso culto ? 

Se assim é, seja feita a sua vontade. Nós 
só contrariamos os néos quando nllo ha outro 
remedio .. . 

UM ITALIANO- A sua ' algaravia dia­
lectal era tllo idiota que foi para a cesta oor 
si só. 

M. NOTE- Tableau e Philosoplzando, 
acceitos. Ficam á espera de espaço e oppor­
tunidade. 

CINCO MIL REIS 
NE'O-UN - Apuros de tstudant• é um 

par de botas, Néo-Lin I 
A. BBRTONI-·Que quer que lhe diga­

mos a respeito do Maxinzo que alcançou o 
mínimo DA PENA ? Não pode haver melo 
te1·mo da nossa parte : é uma perfeita bobice. 

J. DE ALMEIDA- Muito mal arranjada 
a historia do canivete «Rodgers». Deante do 
Dia Santo, só lhe podemos aconselhar umfe­
riado na sua maJ!ia de escrever. 

t WILLIAM SCHOCAIR- Assim prlnci7 
pia a fabula Mestre Sapo, o peccador : 

Certa ma11h1Z o mestre Sapo 
Disse ao padre Burro : , 
«Eu nunca hei de peccar 
Por Isso, mil vezes juro I» 

Juro, caro amigo, nllo é rima de burro; 
voce poderia arranjar-se perfeitamente com 
um ... zurro I 

Nessa historia de rimas você é de uma 
pobreza lamentavel ; noutra poesia Sonho e 
realzdade, h a uma sogra rimando com droga I 
Nllo pode haver duvida nenhuma. Um lam­
bllo, outro trabalho da sua lavra, é um per­
feito retrato do auctor .. . 

R. M. LOBO- A porfia, desafio cantado 
de «improviso• por dois violinos de S. Jollo 
de Taquará, pode. ser muito Interessante e fa­
zer successo numa festa de Tinguassú ; para 
as paginas do «0. Quixote•, porém, não 
serve. 

LINO FIGUEIREDO- O soneto, cuja 
perfeição e fino humorismo você garante, 
~>rincipalmente na parte que diz: •por saber 
ser motivo a dôr de dentes•, é um ~oneto .. . 
composto de trez quadras, das quaes a pri­
meira é a que se segue: 

Tens da graça Jlas Deusas o prototypo 
O sorrir archangellco das fadas 
Fico certos momentos a sclsnzar em ti 
Quando vejo ser a vida uma empanada. 

Positivamente, seu L/no, os amigos que 
lhe louvaram semelhante obra estllo a diver­
tir-se á sua custa. Deixe de ser bobo. 

PAULISTANO-Pelo amor de Deus, nem 
pense em mandar-nos mais cartlgos I :o Porque 
nllo se dedica á lavoura? 

AGAMATTOS- O seu soneto, O /ndio 
morrendo, é de uma riqueza de rimas assom­
brosa. 

Basta dizer que nas quadras você rima 
tudo com desacertp e forte com severo. 
Com o bzdio você deu prova de que tem in­
dio. . . syncrasia pelo verso. 

JORGE LEME - Jorfe ninguem Lê-me 
com perdão de grammatica, é que devia ser o 
seu nome. Você, escrevendo, é vinte milhOes 
de vezes peior do que o Epitaclo governando. 

ARMANDO BARBOSA - Com pezar lhe 
respondemos que o seu soneto nllo é digno 
de publicação. Você diz que s6 Deus é capaz 
de haurir beijos aomo os de Aida e olhos 
como os de Carmen I ... Haurir olhos ?'Cruz I 

QUIQUI-0 seu soneto, Mllos, apezar de 
nllo ser h umoristico, seria a ceei to se nno foftse 
o primeiro verso da segunda quadra. 

Tendo-a nos ollzo!, senhoril, 

é uma oração que não se liga com nenhuma 
outra e por mais ·que a analysassemos não 
pudemos comprehendel-a. 

MARIO da SILVA XAVIER-O sujeito 
Espirituoso do seu conto nllo tem graça ne­
nhuma. A pergunta que elle fez a uma senho­
rinha, num baile, é mais conhecida do que as 
musicas do nosso Eduardo Souto. 

A. F. Z-Lemos o hymno que teve a ama­
bilidade de nos enviar e gostamos dette ras· 
go de eloquencia e valentia : 

Mas na o o f fendam por Deus esta 1 erra 
Que adoramos I Sabei: para traiJ I 

O primeiro verso está quebrado ; mas, em 
compensaçno, o Para traz I do segundo é 
de encher as medidas. O auctor dessa cois~ 
em questoes de hymnos, passou a perna nõ 
Osorlo Duque Estrada! ... 

LANOUE d'AROENT -Vimos a amostra e 
ficamos satisfeitos. Continue a publicar na 
secção livre do •Estado 'de S. Pauto~, que 
V. em pouco tempo, desbancará o Miguel 
Mt!ira. 

PRAIANO-A melhor das suas quatro 
piadas é a que transcrevemos: ' 

cSe o snr. quer a minha casa, só por 
600$000 mensaes aluga-se~. 

•E's a gula~. . 

V. merece parabens : o seu trocadllho, 
graças a J?eus, não passou de Intenção . .. 

PHILODENO IV-V. deve ser um bicho 
na Historia Antiga. Só sabe coisa do tempo 
de Pedr'Aivares I;.. . 

INTEMERATO-A historia do seu Nas­
taclo, caçador por hypothe,se, é coisa sa:bidis­
slma. Além disso está contado por quem não 
entende do offfcio. . 

O Duque Estradelro. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA · na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 



.. 

Pollllta e liUeratura . 
= G -

Não se trata, d-esta vez, da eleição, á 
Academia- de ·Lé_ttras, de um curandeiro, 
ou 'dr. em medicina, de um cabo da 
gu.arda nocturna ou general em politica­
gem e sim, unicamente, segundo um boa· 
to, da eleição do dr. Arthur Bernardes á 
pr.esidencia da Republica que um grupo 
de intellectuaes pretende apoiar em um 
proximo e eloquente manifesto. 

O motivo da intrommissão dos nos­
sos · homens de lettras na pn!itica nacio­
nal, é pelo facto do actual presidente de Mi­
nas possuir amigos escriptores·. não dor­
mir sem ler os desenhos de Da Costa e 
.Silva e não ac.ordar sem ver os versos do 
Vieira .da Cunha~ que são os dois promo­
tores do manifesto . 

O interesse, assim," no nosso meio 
litterario e artístico, pela candidatl![a 
Arthur Bernardes é justo e, casq a presi­
dencla caia nas mãos do estadi5ta minei­
ro. as cônsequencias da idéa dos nossos 

D. QYIXOTE 

A ETERNA VAIDADE 

. intellectuaes serão as mais beneficas· pos.­
siveis :· subirá ainda !Jlais a tarifa do pa­
pel, tal a fecundidade dos homens que es­
crevem, augmentarão as livrarias Edito­
ras e os aucfores naêiarão em papel- Ella (ao longe) --- Que pelJ.a m~o ser tudo· isso 'por minha causa l 
moeda · 

Murillo ·de Araujo será imdemnizado 
do orejuizo de 1:200$000 que lhe de.u_.a 
cCidade de Ouro•, Alc1des, outro AraUJO 
das l~ttras p» trias, publicará o seu •Ca­
thedraes•, annunciado ha cerca de 20 an­
nos aos bóróros de Matto Grosso, quando 
o poeta . andou pelas reg•ões do Azeredo: 
Gamaliel de Mendonça edit.arâ o seu a'l­
bum de~ caricaturas de varios artistas com 
alguns epigrammas seus; Olegario Ma, 
rianno lançará mais •cigarras•, p,ois as 
que já appareceram não deram-nem para 
os .cig.arros . . . · 

O general Lauro Muller escreverá um 
livro para sahir dá AcadPmia, já que não 
o poude fazer para entrar no glorioso 
cenaculo e, s~guirã() o seu exemplo. mui­
tos outros como Miguel Couto, Austregé­
sf!o, Aloysio. e mais luminares de receitas 
e .consultas caras. · 

A idéa de Da Costa e Silva•e Vieira 
da Cunha deve· fructificar; o Centenario 
vem ahi e atf agora, em mate~ia de let­
tras, ainda não se ·fez nada de pratico ... 

E d{gam depo-is que o mundo não anda ás avessas ! ... 
i 

Venus.~. de feira. livra! 

Quem a vê, --- fructa rara e apetecida, ••• 
De porte altiv.o e esguio de palmeira, · 
Ha.de julgar ·que essa mulher, na vida, 
E.' das; mulheres todas a primeira I 

Quando, á tarde. ella passa na Avenida, 
Elegante, solenne e sobranceira, 
Cresce de "'almo.fadinhas" a atrevida, 
Descommunal e interminá fileira ... 

No emtanto, essa nfulher, que nos deslumbra, 
E. as outras deixa dentro da penumbra, 
Causando na alta roda sensação, 

Em qualquer "feira-livre" heis de encontrai-a 
A regatear ú custo da cavalla 
E a tliscutir o preço do feijão' ! ••• 

11110 BoJudo. 
~~------------c:JI---------------­

Uma noticia do clmparciah: 
•Um auto' •ford• da.-Assistencia Pu­

blica, dir •gido pelo motorista Moysés 
da _Sil~a V_alentim, de 28 anuos, solteiro, 
restd~nte a rua do Màttoso n. 106, que 'I 

seguta h ontem pela .manhã, em direcção 
á Tijulftl para soccorrer uma doente, le­
vando como medico o dr. Oscar Godoy, 
na -rua Haddock Lobo, afim de não atro• 
pelar o menor Emesto Nunes Lopes, de 

. 16 annos,_ alumno do Collegio Paula Frei­
.. tas, e restdente ã' rua Maia Lacerda n 

74, e evitar tambem de ir de encontro ~ 
um bonde que estava parado' naquella 
rua, esquina da de- Affonso P.enna do 
qual hav1a saltado o referido menor~ fez 
uma rapida manobra>-, etc. etc., . 

Uffal 
E são os rep9rters que atacam os mo­

toristas qu~ átropellam os transeuntes. 
Havera respiração que resista a essa 

carreira vertiginosa a traz do verbo? 
Nem um folego de 40 H. P . ! 

,., 
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CONCLUSÃO 

- E vocês os põem á4btostra? Que bello systema d.e res-
peitar os mortos ! . ' 

-Pelo contrario. - Go&taria o amigo de vP.r seus queri­
dos mortos serem comidos pelos vermes ?· ' 

- Mas ahi não apodrecem da mesma forma ? 
- Não, absolutamente. Quando uma pessoa morre aqui, 

não se procede ao enterro, como se fazia ha. 1500 annos. Proce­
de-se á linhificação do defunto, isto é, mediante um preparado 
especial, fica como se fosse ode madeira. Os anatomistas mecha· 
nicos então introduzem no interior do cadaver um mechanismo 
electrico, dão á cara do defunto a sua côr natural, e depois <? 
collocam na vitrine, dando-lhe a pose mais habitual que elle . 
preferiu conservar em vida. , 

tTma vez collocado alli, e ligando o mechanismo etectrico 
com ·uma serie de 36 botões, ao pé da vitrine, é sufficiente to­
car um dos botões para que o defunto se ponha na attitude ou 
execute o . gesto desejado, dando ass'im aos parentes sobrevi­
ventes a impressão de qu'e está vivo. 

De facto, o pandegolandista foi até onde estava exposto o 
corpo linhificado do proprio pae, e tocando um dos 36 botões, 
disse: 

- Querem ver como meu pae. me dava chinelladas quan-
do era vivo? · 

Kaximbown e os companheiros já esfavam vendo o de­
funto abaixar-se automattcamente, apanhar um chinello do )pé e 
fazer o gesto de distribuir chinelladas. 

-Agora não tenslnedo- dissê farofa -se teu pae es­
tivesse vivo já estarias longe daqui. 

-Não queria ver minha iogra neste logar - resmungou 
Kaximbown. 

-Patrão - disse Pipoca, apontando para uma vitrine va­
:zla- olha, o seu logar é alll. -Quero ver o patrão dar-me port­
tapés depois de morto. 

-Toma um por conta - respondeu Kaximbown, acom­
panhando a palavra com a -acção. 

Por toda a parte havia. gente e familias postadas de ante 
das vitrines que encerravam os queridos mortos, cada quat eJÇe· 
cutando os gestos habituaes da vida e qtte mais agradavam aos 
sobreviventes. 

. - Nós tambem temos um d~funto que faz tudo que que­
remos, e fala: tambem ··-disse Kaxlmbown. 

E mostrou o Pistolão, que estava rescendendo a capim 
molhado. · -

•·· Quem é esse defunto ? Seu pae? ••• perguntou o cice­
rone, olhando para o •Pistolão,. 

·•· Nunca tive semelhante ftlho-respondeu o proprio Pis-
tolão. · 

Farofa apanhou um pontaço na bocca do estomago, q·ue 
lhe tirou todo o ventriloquio . • . 

..... Mas este seu defunto tem feição differente, possue 
. quatro pernar e nenhum braço. Rorque ? 

Houve um reboliço pelo Parque todo. 
Mulheres saltavam por cima dos bancos recolhendo as 

saias, homens e creanças espavoridos atiravam-se na lagôa, gri-
tando como possessos. · 

Era o fim do mundo . 
Tanto barulho por causa dé um camondongo! 
--- Camaradas--· berrou- Kaximbown -·- tratemos de nos 

pôr ao fresco, esta gente nos mata. 
. De facto, emquanto uns se empenhavam na caça de ter-

rível animal, outros toma:vam a direcção de Kaximliown e do 
resto. 

Uma idéa accudiu ao cerebro convulsionado do .major. 
-·· finjamos de defuntos, cada . um na sua vitrine, de· 

pressa. \ 
• ~ · Imme_diatamente alcançaram algumas vitrines vazias e se 
metteram dentro dellas, tomando uma posição de defuntos 
de opereta. 

ficaram na maio~ immobi1idade. 
·--Mas ... ia dizendo Pipo~a. ' 
- Cala á bocca, miseravel- impoz Kaximbown. Estás 

morto com certidão de obito e enterro tratado. Mas não te 
,mexas . . 

O p~v:o vi..Pha chegando á procura dos .:ausadores do pa­
nico, dos patifes que haviam introduzido o camondongo na 
Pandegolandia -

Evidentemente as ameaças eram terríveis. · 
. - Querem nos matar I . · 
-Já estamos mortos! · 
Um dos pandegolandistas, encontran·do. o • Pistolão,· no­

chão, com a barriga rasgada a deitar capim, atirou-se sobre 
elle. _ 

Mas logo saltou para traz; a engrenagem ainda fU:nccio­
nava bem e o · assaltante fi com sem o nariz. 

Mais uma molla, soltando-se pelo rasgão do ventre, deu 
em cheio na cara delle, tirando-lhe uma vista, por conta das 
duas. 

Éra uma lucta epicá, mas o pand.egolandista acabou por 
succumbir, dominado pela mechanica do Gasll'areqson. 

Do Pistol~o só ficou um amontoado de mollas, rodellas­
parafusos, capim, couro de cabrito, chaves, fios de ferro, e ou-
tros pertences (ndefini-veis . 

- Não supporto tamanho desafio - resmungou Kaxiiti· 
bown, retomando coragem. 

E chamou : - farofa, Pipoca! · 
Os chamados não responderam, permanecendo immo, 

veis. 
Kaximbown érgueu-se, saccudiu-os. 
Nada. · 
-Vocês então tomaram a serio esta histeria de bancar o 

defunto? 
Nada, não se. me~iam . 

:-·· Estão mortos. ~~quiescat. Agora toca a mim morrer. E· 
vou fazel7o heroicamente, num gesto digno da minha iflustre 
personalidade. · 

---E' a lei do atavismo. Na nossa Terra, como as coisas 
vllo indo de mal a peior, vamos acabar todos de quatro pernas. 
A lavoura já está sem b"taços, e o orçamento não tem mais cabi­
da tão longe ella está. A fome é tamanha que nossa barriga es-
tá cheia de capim, como este animal. · · 

O major, possuído de amargas lembranças da carestia 
que avassalava o mundo inteiro, . menos a l?andegolandia, num 
gesto rapido rasgou lf barriga do •Pistolão• e o capim saltou . 
para fora. 

Sentou-se no lugar em que antes e~tivera a fingir de morto, 
· e ass_umindo um ar de heroe em agonia, concentrou no ultimo 
s~;~spuo todos os feitos het:oicos de sua vida, e. tomando do la­
pls e de um pedaço de papel escreveu : é o 

E com o capim saltou· tambem o camondogo que deu ás 
de villa Diogo. . 

O pande_golandista, ao ver aquelle bichinho, foi tomado 
de tamanho panicô que soltou a bocca no mundo. 

FIM 
(Nunca elles haviam tom._ado tamanha carraspana. Atira­

dos como a bebedeira os · deixou, haviam dormido horas sem 
conta e os sonhos que tiveram não vale a pena repetil-os. 

O caixão de mantimentos estava vazio e o elevador ficá· 
ra a meio caminho). 



D~. j. ORTON, que, 
além de pastor pro­
testante, exercia tam­
bem o mister de · jor­
nalista, professor de 
inglez e outras disci­
plinas, e tudo isto com 

~"' · - · com raro brilho e su-
perior criterio, escre· 

veu, uma occas!ão, num jornal de S. João 
d'~I-Rey, O Rt!porter, (hebdomadario de pro­
pnedade dos illustres jornalistas mineiros J 
~ssis e J . Viegas) um .longo e ponde1ado ar-
ttgo sobre a agna. · 

Depois de mostrar nos as grandes vanta­
~.ens que della nos advêm, já para a .satide, 
Ja p~ra a hygiene, já para as plantações ; 
d_ep01s de nos contar o culto que os japonezes 
tem pela agua, que della usam e abusam em 
g.rande escala ; depois de fazer-no~ diversas 
cttações de nomes de a_uctoridades no as­
sumpto (se fosse nos dias dé hoje não dei­
xaria de citar o dr. Vau Erven como uma das 
maiores) ; depois de nos citar Eça de Queiro;z 
nos Maias, quando o velho Affonso da Maia, 
grande· amigo do precioso elemento, affirma 
que nada p6de haver melhor. para o homem do 
que a agua, vista de agua, sabor de agua, 
etc., o nosso illustre aquatico terminou assim 
o seu arrazoado : 
• -A agua, esta grande amiga da mulher, 
e tambem um corpo solido. E justificava a sua 
asserção : 

- Tanto a agua é um corpo solldo que 
nella nos banhamos, nadamos e pescamos·; na 
agua andam o.s botes, as jangadas, as pirogas, 
os navios, os grandes transàtlanticos. Tanto a 
agua é um corpo solido que sobre ella se fe­
rem constantemente batalhas terríveis e re­
nhidas. Tanto a agua é um corpo solido que 
até, ultimamente, como a terra, possue tun­
neis. Sim I tunneis: vejam os submarinos. 

E terminava aqui o seu artigo . 
Este artigo fez um formidàvel e estron­

doso successo em toda a vasta, pittoresca, 
hospitaleira e alegre cidade de Thomé Portes 
d'El-Rey. 

Numa das margens, porém, do Rio-Acima, 
p_equeno riacho que atravessa ct coraçã·o da 
ctdade, e que lhe .faz os encantos e as deli­
cias, e a complicada e extranha hygiene, numa 
graciosa vivenda, visinha a um bambual, mo­
rava o maior talento da terra. 

Este talentõ era o professor··de chimica, 
de portuguez e francez. jogava no 'bicho e só 
sabia de casa á noite,,depois de recolhida a po-
pulação ; para evitar ecltpses · 

- Mas que eclipses r - perguntavam-lhe. 
- O encontro com os meus credores, que 

são (dizia elle) todos os habitantes da. cidade 
e de mai· dez feguas em redor. 

Este talento que, sobre ser pr.ofessor, 
amigó ·do bicho e inimigo dos cadaveres, era 
tambem jai'nalista . e poeta, fazia aos domin­
god, em..,.prosa· e verso, num jornalzinho local, 
O Gryplzo; a criticao ntinudosa e completa de 

' todos os' acpntecit;!!entos .da ·cidad~. Ao ler o 
artrgo ern que,;,o dl'. f. Qrtçili affirmava ser a 
a~ua um corp_o solidói n_ão ~e.->J'Ol!de ter em : 
SJ, e deu expansãõ ~ sua soberba veta sazyrt.:a", • 
dedicando · ao articulista . da agua -,esta es-
trophe :· , •· . ·=- _._;,' -· ,. -:;, "" 

· Corpo •solido? En nãÓ acho . 
Só, se quem affirma ,que o é 
fiur um ·- p·asseio a pé · 
Pelo Rio-Acima abaixo . .. 

Laurlodo. 

El. 

.,. ,._ 

QUIXOTE 

I 

'"' 

BERNARDICES 

• ~.-Náõ vou a São Cftrfstovam, cointigo. Não quero sujar as botas. Lá ha muita lama. 
. • •. Pols·erztão, filho! Vàe-te .acostumancJo á lama desde já, que serás {uturamentJ? 

um ·gra'!de esfqdista ..• · ' 

I 



Primeiras 
·COCO DE RESPEITO• 

A revista é de Henrique Junior um 
moço oriundo da Praia Grande ~nde 
certamente ouviu A Paz, de Ren~to La­
cerda, e frequentador assíduo do theatro. 
em 1912, quando viu em uma revista 
portugueza uma scena de apaches. 

. Com taes con~ecimentos, Henrique 
Juntor escreveu a Coco de Respeito, obri­
gando a pobresinha da Lecticia Flora a 
dar aquellas cambalhotas e fazendo o 
actor Manoel de Oliveira brincar de Zac­
coni, no meio daquella trapalhada de 
gritos fanhosos do Alvaro fonseca e 
mesas de pernas para o ar. 

Interrompendo a brincadeira appa­
recem, na platéa, o Novaes e o Marcon­
des, a gritarem, por sua vez, para o João 
de Deus, assustando o sr. dr. Chefe de 
Policia (que por uma deferencia especial 
ao guarda civil de serviço · no Recreio 
assistia á 2" sessão) e acordando o Vai~ 
Jadares, da S. B. A. T., que dormia pro­
fundamente. 

Côco de Respeito possue enredo: é a 
triste histeria de uma joven bahiana que 
vem ao Rio, é seduzida e encontra o 
Pinto que grita no final do ultimo acto : 

- •Caso comtlgo; o patriotismo nlio 
é só dar vivas ao Brasil, é ser trouxa 
tambem ! Somos dois brasileiros ! • 

E.' isto a revista de Henrique Junior 
que João de Deus ensaiou com apurado 
gosto. 

Lêda Vieira, nos quatro papeis que lhe 
cotiberam, salientou-se, como sempre. 

Na noiva ia fazendo um pouco de 
tragedia; lembrou-se, porém, e a tempo, 
de que não estava no quadro da taberna, 
acabando a scena da paz set;n arregalar 
os olhos demasiadamente. 

Disse, no emtanto, os versos do f3.eijo 
de Mãe, com mutta expressão e natura­
lidade. • 

Albertina Silva fez a estrella Venus 
com muita vivacidade e o nowe em caixa 
alta, nos annuncios da empreza. 

Casemira Ferreira, apesar dQs avisos 
da tabella, só fez tres papeis e não faltou 
a nenhuma scena, para regalo do contra­
regra; ltala Ferreira fez uma Pombinha 
interessante, não sendo natural, en­
,tretanto, pois ria juntamente com a 
platéa. · 

Manoela Mlj.theus cantou bem o 
fado da taberna, levando de vencida o 
cantor Alvaro Fonseca. 

Marieta fild, uma bõa Sonorosa, só 
não escorregando na taboa da apotheose 
a pedido do ~rpinteiro da companhia. 

João de Deus continúa .com bons· 
pulmões, graças a Deus, e foi ·bem na 
scena do patriotismo ou casamento; 
João Martins compoz com felicidade um· 
typo de caipira bahiano, bem como Be­
nildo de Freitas no mineiro. , 

\ 

.. 

Da .QUIXÇ)TE 

·- Oswaldo Novaes, Barreto e Cesar 
Marcondes, os dois primeiros num cama­
rote e o ultimo nl!_ platéa, despertaram a 
attençll.o · dos espectadores, o que é, ·nlio 
ha duvtda, um forte estimulo para a arte 
nacional. 

Ainda no quadro da taberna ha um 
poeta_ de cabelleira que, - segtHldo o au­
ctor, e o Renafo Lacerda. 

João de Deus affirma, porém. ser o 
typo uma caricatura do Ruben Oill em 
represalia, talvez, a uma pilheria q~e o 
Candido de Castro divulgou ... 

• NOSSOS P AP ÁS> .no Trtanon. 

Quando o panno cahiu, no final do 
2." acto, a platéa sentiu que tinha acaba­
tio a sua missão de espectadora da come­
dia em 2 ac_tos, de · Ribeiro do 'C<'uto, 
•Nossos papas.,. levada em cprimiere• 
sexta-feira ultima, pela companhia d~ 
Trianon. · 

Porque o enredo, simples demais 
para 3 actos, tem o seu final na reconci­
liação do velho Souza com o lar da sua 
feliz familia. 

O 3 • acto · tanto pode pertencer a 
•Nossos pápás• , como ser levado, inde­
pendente, dos dois primeiros, como u111a 
peça em 1 acto. 

O sr. Ribeiro do Couto é novo em 
theatrõ, por isso não. ha de nos querer 
mal, por dizermos que á peça falta acção 
theatralidade, portanto. ' 

BERl'W~RDICES 

Os dialogas, entretanto, não cançam, 
são hem feitos e a linguagem apurada. 

Não faltasse o imprevisto, intlispen· 
vel para prender o espectador á acçíio da 
peça; fossem os seus personagens mais 
estudados e desenvolvidos e ;Nossos Pa· 
pás, seria mais uma obra de real" valor 
para o nosso theatro. 

A interpretação . . . 
Falemos por partes: 
A sra. Abiguail Maia não tem, em 

Yvonne,. margem para mostrar a artista 
que é, de comedia, drama, opereta, etc. 

Sabe, comtudo, ~gurar ao coito uma 
criança de peito. 

.A veneranda sra. Oabriella Montani, 
actnz do genero Appolonia Pinto, isto é, 
mães honestas e conselheiraes, tambem 
nl!o teve uma scena, nem de patriotismo, 
para falar na superioridade da mãe bra~ 
sileira ; Nathalina Serra conduziu bem a 
sua parte, principalmente na scena final 
do 3.' acto, com o Manuel Durães 

A parte comica, entreg•Je a Procopio 
ferreira e Palmyra Silva no 2.· acto, 
manteve a platéa em constante hilarieda­
de, salientando-se mesmo Frocopio Fer· 
reira, no pequeno papel de •flores.•. 

.Manoel Durães, um tanto n.ceioso da 
platéa, conduziu bem a ultima scena do 
3. ·:acto com Nathalina-Serra, que foi a me­
lhor scena de toda a peça. · 

' Arthur de Oliveira fez lembrar o noi­
vo da •Longe dos Olhos•, o que mostra 
a sua admiração pelo theatro <le Abbadie 
Faria Rosa. 

Antonio San!Jaio compõz um bom 
dr. Alvaro, o melhor typo da comedia 
apezar de não muito desenvolvido. ' 

Convem çlestacar o serviço do contra­
regra no 3.' acto e que foi irreprehensi­
vel. 

. ('- empreza Oduvaldo, Viriato e Vig· 
g1am montou a peça com multo carinho 
e propriedade, o que é penhor do succes­
so da nova empreza. · 

Terra de Scena. 

O qanho de lama que fez, do fututo Presidente, um estadista. 



Oo QUIXOTE 

La·mentavel esquec.ime11to 

O tribunal do jury se acha reunido naquelle edifício, 
que, por sua indecorosa. entrada, parec~ ser a séde de uma 
garage. Na cadeira da· presidencia lá se vê o 'moribundo juiz, 
ostentando uma pbysionomià. desconsolada de quem, devido 
áquella maçada toda, deixou de dar seu proverbial passeio, 

-ás 3 112 horas da tarde, pelo int>s thetico corredor q•1e o vul­
go chama de rua do Ovviclor; e cuja psychologia, com uma 
gt·aça extraordinaria, Valentim Magalhães fez, em 1888, 
sob o tratamento de •Mademoiselle•. 

Quanto ao promotor pubÍico, este, em sua ()bjurg'atoria' 
contra o réo, não precis0.u exhi.bir erudição, nem citar. os · 
eminentes· criminalistas Lombroso :e Ferri. A causa. pois o . 
auctor do delicto é um pobre diabo, não comporta v a tão gro­
tescas e~phast>s, que motivam o 'Prolongamento -inutil e 
demasiado das sessões do j·u_ry. · 

Diversos jurados torcem, porem, por tal prolongamen-
- to, nesse dia. Apezar de sua maioria ter contractado, com o 
advogado da defeza, a absolvição do réo mediante a -gratifi­
cação de 200$000 por cabeça, os jurados estão, mentalmente, 
chocando um jantarsinho servido pelo CriteTium e pago 
com os cobres do Thesouro, desejo justíssimo, a-liás, em vista 
da actual carestia da vida. . 

O patrono do réo, bacharEl} pela Academia de Portas de 
Xadrez, ap6s haver procurado cohonestar , com uma argumen· 
tação totalmente sop.ll.ystica, ·muito em uso no jury, o futuro 
veredictum absolutorio de seu constituinte, conseguido a di­
nheiro, perora : 

-Senhores do juryl Attentae no aeguinte. O crime 
foi Commettido nas trevas, não existindo testemunh'aà OCU· 

Diplomacia 

- Que veiu cá fazer o ef1!.balxador Matte ? 
- -Veiu vêr. como é que a.. gente "toma na cula". 

Homem limpo 

Você não é mais deputado ? 
- Ha muito tempo. Fui depurado em 914. 

lares. Uma unica diz que. ouvindo um homem gritar raivo­
so : c morre, mísera veh, correu ao lagar donde echoára a voz e 
encontrou o morto e o accusado presente, o qual passava por 
-alli. Portanto, ha apenas indícios e. vós não o ignoraes, por 
estes, os mais vehementes que sejam, ninguem póde ser con­
demnado. Além disso, para maior de espadas, tenho a prova 

-absoluta da innocencia do accusado.-Senhores jurados J Esse 
infeliz, ahi sentado no baneo dos réos, não proferiu a referida 
phrase, cavallo de batalha da accusação da promctoria. E 
quereis saber porque o affirmo? Porque elle é mudo desde 
nascença. 

Quando o rabula acabou de falar, o réo, completamente 

empolgado por suas palavras, esqueceu-se de que representa. 
va o papel de mudo e ponderou-lhe, num·impeto: 

- Perdão, doutor J Eu s6 fiquei mudo depois que fui 

preso .•. 

MEPHISTO. 

\ 



Otordla eu li nas f6fa 
Uma noticia en2r2çada 
Que ine feiz có;ca no cerbro 
E me fefz dá gargahd•; 
Eu vô contá p'ra mecêh 
O que foi essa embrufada 
E despofR mecêis me diz 
Se as muié num sio danada. 

O tar facto ae passô-se 
Numa cidade de Mina, / 
Véia cidade mineira 
Que se chama Diamantina; 
.f ntra no caso um m~jó 
E uma moça feminina, 
Tudo os dois gente dlstia~ta, 
Da suciadede mai111 fina, 

A coisa é tio comprfcàda 
Que eu custei a lhe da fé, 
Mais eu d igo q•1e é Vt>rdade 
Pruque mintira num é; 
Eu vô contá tu da a.. encrenca 
E mecêts, quano súbé. 
Hlo de, ficá convencido 
-Da victoria das muié. 

Jnzéste na tar cidade 
Um majó que é militá 
E pru nba é commandante 
Do bataião policiá; 
Esse m. jó é valente, 
Gosta mêmo de brigã 
E se~otundo os.te1egramma 
Elle só véve a roncá. 

Mecêls sabe o que elle feiz, 
Esse majó descarado? 
Teve a osadia atehfda 
De se- faze mar criado 
E escreveu p'ra dona Ororia 
Um cartão desaforado, 
N<llurarmente pruque ella 
Nau lhe quiJ: sê namorado. 

_ Se ~lia fôsse dôtroa tempo 
Tena logo um chtlique, 
Cahia no chllo de réiva 
E o coração tique·t1que' 
Sabia a batê com força 
Que nem sino nos repique 
Chamano p'ra vê a missa 
Tu da a gentç__ e as dama chie. 

QUIXOTE 

M:als porém a dona Ororla 
Mostrô que ~um é pechote, 
ficô carma o dia lntêro 
E de noite põiz decote, 
Vestiu ,um vestido novo, 
Botô chêro no c:angote 
E despJis foi p'r'o cinema 
Nas mio levano um chicote. 

Anslm qae ella entrô no tbreate, 
Deu de cara c'o majó 
Que chama Or tulho Mans• 
E é man~o cu mo um cói6; 
E elta entonce c'o ~eu rêio 
Deu nelle de f.uê d6, 
Emquanto o povo se ria, 
Ooz .. no o forrobocté. / 

I! ta frége desgraabado I 
T.udo o mundo apraudfn ella 
Pruque é mêmo muito feio 
Offenoê-se uma donzella, 
Seje gorda, seje magra, 
SeJe f, ia ô St j ~ bel ta, 
Seje amiga do trabaio 
O aeje i-Ó da jinella. 

Mais bamo mudá de uaomptt 
Pruque cá comigo eu scismo 
Que os hóme tio perigano 
Co ·a htsto.ia do femmtsmo; 
Isso p'ra mim é mah pi6 
Do que esse tar anarchts,mo 
Que vae levano este mnnde 
P'ra bêrada dum a.bysmo. 

A' Academia de Letra, 
Uma sujeita feliz, · 
A quem deixá como herdeira 
U 1\rves livretro quiz, 
Qué levantá uma estauta 
Do seu Machado de AM1ill1 
Mas apezá de sê rica 
Vae mou1ê tudo o paiz. 

I! diz seu Guiá de Andtade, 
Que é poeta desde nascença, 
Que a despeza co'essa estauta 
Pode fazê defferença, 
Que hoje o vendeiro nlo fia 
Mêmo a quem tenha sabeaça, 
E. ella faz inconomia ..,.JJ -
P'r'o tá jetao de proaeaça. 

/ 

En acho e porcetlfmento 
Dessa gente mutto feio; 
Pois ella pede deaheiro 
Quando tem os borço cheio? 
P'ra fazê a tar de - estauta 
Nllo lhe farta nenhum melo. 
E qué fa2ê cortl!;r.ia 
·Anstm c'o c:hapêo alefo. 

Outra estauta ou moaumeato 
De que se fala e falõ 
E' a que vae &ê levantada 
P'ra jesuis. o Redemptô : 
E' uina .homenage bem justa 
P'r'o que foi o Sarvaaô 
De~ta pobre humanidade 
Que afiná num se san·õ. 

TÚda I rente religiosa 
Se reuniu numa sesslo 
P'ra esc< iê quar o projecto 
Que ttvesse em cundiçllo 
Um só tinhá a 'Cruiz, somente, 
E pru riba UD§ lampelo 
Outro era o nosso Sinhõ 
Pegando o mundo aa mllo. 

Uns oplnô ao primeiro, 
Out<is votõ no segundo 
E a luta dos dois pa1t1do · 
Meu Deus '! não foi desse mundo I 
Parecia mais a Camhra · 
Quando discursa o Reymundo ; 
Dtssero palavras féia · 
falaro nomes immundo. 

Um tár dotô Agostinho, 
Esse é que tava mais brabo 
Gritô que era o tróço dellc 
Que merecia mats ~tabo; 
E. um sujdto, que as&t~tia 
O medonho arranca raooL 
falô: mag.ine se fosse 
Uma estauta do Dtabo ! 

Inté a~tora eu num aef 
Cumo acabõ a sessll.o, 
Nem sei se nasceu a Iuiz 
Da falada cuscuçllo ; 
Mais p'ra, acabá tud"o certe . 
Vae fazê deiz oraç!o 
O ami~to véto de sempre 

.111111a •• ltrn Garvlo. 



No .MiJNoo oA-BoLA 
Flamlnense I Flamenoo 

FJirneouo 4 x 3 
Depois do eneontro fluminense x Bota­

fogo, surl(iram commentarios nas rodas tri­
C~Iores quanto á organização da equipe prin­
Cipal. S~l(UIIdO uns, haVIa falta de Jaro na 
cummissàu de sports do club da rua Gua­
D•barai segundo outros, o c~ntro médio do 
Quad•o secundaria não ossignalava o nasci­
lnmto de um grande jog-ador 1 O certo é que 
O Caso trve a bordai-o considerações acceita­
Vei~ cujo fim era tornar fortes os trcs tt4lms 
da rua uuanabara. 

O JOGO 
O encontro acima era tido por todos 

~Orno facil para o club visitame i rntre1anto 
ISto .não foi verificado po ·quanto a equipe de 
Welfare tel(e momentos de energ•a ad.nilavel, 
fazendo tremer os adeptos da camisa rubro- , 
negra. 

E' verdade qJe o quadr9 de Junquelra 
Jog-ou sem falhas, tendo em destaque sÓ• 
mente 'Kuntz, que cnntinúa a ~er o melhor 
ar_queiro de nossos campos 1 Porém, o Flu­
In11Jense teve em fortes, Machado, Bacchi e 
Ge, da I, quatro elementos, que tudo fizeram 
para nAo ver a camisa tricolor sahir do campo 
derrotada. 

E' tambem justo pizermos, que os pontos 
marcados pelo team vencedor foram adqui-

ridns· de forma a não permitHr a intervenção 
de Gerdal, dada ·a violencia com que a .es· 
phe• a foi imnulsionada. Junqueira, o admira­
vel jonvard flamengo, esteve em t>m do~ ~eus 
melHores dias e tendo pela frente um medio 
fraco, andou á vontade durante toda a peleja. 
No club local, vi.uos alguns elementos que 
J>lio podem f1gurar no quadro tri·campeão i 
Wdfare e Chico já não são mah os mesmos 
jogadores e taro e Coelb.o lllo pOiiSUCOI o 
jogo preciso. 

Com os resultados de domingo ultimo:fi­
eou ~m · primeiro lf'gar o C. R. Flamengo com 
3 pontos perdidos Em segundo seguem o S .. 
Chri-rovãn, Botafogo e Bangú com <I pontos 
perd1dos cada um; em terceiro vem o Ameçica 

OS GRANDES RAIDS 

rom 5 pàntos contra, Feguido do Andarahy e 
fluminense que acham-se em ultimo lo~ar, 
por já terem perd1do 7 pontos cada um. · . 

Conforme se pode verificar,leva va 1tagem 
o Ban~ú, que já terminou o turno eom 8 
pon1os a favor, emquanto os outros con­

. correntes ainda têm que se haver em e111bates 
de 'rande responsabilidade. 

s. Chrlatnio I Amertca 
s. Cbnstovão 2 X .1 

O quadro de Manteig-a soffreu domingo 
pltimo mais uma derrota, o que equivale.a di­
zer, que o Perigoso tinha razAo quando re­
ceiava encontrar um osso na rua t'Jgueira de 
Mello. 

Bem merecida foi a vic:toria dos eom-man­
dados de Martins, que conseguiram levar de 

•vencida o club da camisa rubra, on.de.. a victo-
ri:~. era considerada um facto I · · 

Os goals do vencedor fóram marcados 
pelo meia di·reita Raul e o do vencido, teve a 
autoria do meia esquerdll.. 

Quando terminou a lucta, alguns jogado­
res do pau entraram a mobt(ar as suas hab•Ii- . 
dades, tendo-~e registrado mais um .suru> ú. 
Parece até que a propria polida, em ve7. de 
pôr cobro ao barulho, andou compartilhando 
na desordem I -~ 

Pobre football. . . brevl! serás abandona­
do pelas famílias cariocas. 

., ' O arr.o)ado avoadór Lisbóa bate o record da -ligeireza ·coadjuvado pelo seu mechanico Pires, do Rio ao Nordeste, vencendo 
mil kilometros, por ora. . · 



O. QUIXOTE 

' 

· ~aderneta de Contas Correntes Limitadas do Banco do Klo de Janeiro . 
DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

1921 

Janeiro . . . I Um conto de réis . . .... .... I 000 000 

Depositado em uma conta 
limitada neste Banco 
rende de Juros annual-. mente cfncoentá mfl e 

- seis centos réis ........ . 50 600 

TOTAL ....... .. 1 050 600 . 

-

ro -LOPES 
Commentando a accusação feita ao sr. Estado 

Coimbrar de haver ficado com tres contos novecen~ 
. tos e vinte mil réis do mausoléo de Carlos Peixote, 

es_creveu o «J ornai do Commercio», de Pernambuco: 

E' quem dá a fortuna mala 
raplda nas Loterias e offe­
rece maiores vantagens ao 

.publico. 
As casas que mais sortes 

· - - t~m dlstrlbulde. - -

----co,_ __ _ 

:MATRIZ: 

RUA DO OUVIDOR, 15í . , 

FII..IAI_. : . . 

R. DA QUITANDA, ~9 
' . (JOanto 0-.rridCll") 

«Ü sr. Estado Coimbra precisava pagar caro a 
honra de ser chamado ás elevadas funcções de <de~~ 
der» da maioria ->. 

O jornal pernambucano achará, então, cara ·uma 
representação, por tres contos novecentos e vinte mil 
réis? 

ELIXIR DE INHAME 

~ DEPURA . 

FORTALECE 
ENGORDA 

................................................................................ :: 

r8eham 'S'O LO~R(·N~O As melhoreS aguas Minerm Naturaes I : u 1\ ' Proprletarla: Cia. VIEIRAS MATTOS S 
: . · ,. ALFANDEGA, 95 J 
:: ............................... ~ ............................................... . 
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Do QUIXOTE 

.......... ~ .................................................................. 1 
G R A N O E p R E M I Q ~ 14 v ossa t§oPle es t á no · - . 1 

RJO GRANDÉIA DO SUL ~ Agenola ger~~~~!.~~m~õ.?.?ans~~~ 1. 
,.1\RI\ o 5. JOí\O -l) DE J(J()f')O liõil 6 RUA RODRIGO SlL v A 6 I 
500 . ~ ' ' - CONTOS A o lad o d o '~Café Gaúcho" _ 1 

POR ISOílooo ~ Telep. Central 2526 . oooo. Endereço Telegraphico CAMPEAO I 
Jogam apena~ 12 000 bilhetes R 1 C 8 • & C I 

Os pedldOII devem ser M tos com an- au - . etrão omp. I 
tecedencta devido á gr11nde procura 
-- queh~&de~hLoterla. -- ~ . CAIXA PosTAL 12 6 6 R I O DE JANEI RO I 
--MMHH .... MMHHMHHHMHMMHHHHMHHHH~MHHHM"HMMHI 
clllla~~Din!D~D~DIDID~DI~rol~D~ Para resolver a crise de habitações 

~ Na~a preottoupou tanto a sua alt~nção nos uiUmos ~ · 

~ anoos como os padecimentos renaes ~ 

~ Na ultima conferencia medica celebrada na cidade de Bal- R 
timore, assim exprimiu-se o grande. especia}is~a Dr. Benjamin 121 
Elwell, dizendo: «Durante a minha vtda prohsstonal, a n,ada te- ~ 
nho prestado tanta attenção como em descobri; a razão_ porque ~ 

~ muitas pessoas sentem-se desde moças aborrectdas da vtdl1:, m~l ~ 
iill humotadas afflictas sem saberem porque. Isso .não me fot fact! ~ 
~ achar, poré'in, com ~s continuas estudos e investigaçoes, chegue! 121 . 
iilí á conclusão de que nestes seres desventurados, seus_ males todos f'i! 
!!11 provinham de estar os seus rins affectados. Submet_t-.as ao ~rata- . 121 
~ rnento usando para um effeito immediato as Pastzlhas Rmsy e ~­
iill em pouco tempo todas mostravam-se alegres, contente~, des_ap- Pil 
til parecendo por completo o aborrecimento _que lhes tpvadta o l:!l 
111 esplrito. Notei ainda que os symptomas mats pronuncta:dos em jlliJ 
!ll muitas destas pessoas eram : dôr nas costas, nas cad~tras, na ~ 
~ cabeça, Inchação dos p~s e pernas, alg~mas vezes as mãos, ~ 
~ cansaço, enjôos, frequentes desejos de urmar, faz~ndo-o, . ~ntre- ~ 
f!11 tanto gotta a gotta dôres rheumaticas, hydropesta, debthdade !::!!l 
)11 sexu;l, palpitações' e insomnia . . «Em .vista dos resultados fl'l 
!li obtidos com a applicação das Pastdhas Rmsy, ~consel~o a .to_das l:i!3 
~ as pessoas que sentem taes symptomas, fazerem . tm!fi.edtato fll'l 
!!11 uso destas pastilh•s, que são uma combinação sctenhftc!l de ~ 
~ seis ingredientes vegetaes de incontestavel valor thera:peuttco e ~ 
í'; de effeitos os mais :certos e rapidos na_s doenças ~os r~ns. Pil 
~ As Pastilhas Rin.sy constituem, amda,. o. mato; dtssolve'!te l:!l 
~ do acico urico, fazendo-o expellir pela unna, evttando asstm. ~ 
111 sua agglomeração nos rins. Ouçam o~ meus . conselhos e ~ 
f!ll adquiram hoje mesmo um vidro de Pastzllzas Rmsy. l:!l 

~ ~ 
~ . ~ 
~ Vende-se . nas drogarias e pharmactas . ~ 

tllQILDJD~gfD!lto~ngD~~Dt:O!IDID!§JllDD 

~···························· ······t 

I DINHEIRO-rENHORES s 
• t : • • 

Ate m~iDIO eco~-o••••o empresta • AU­
.()UADOI<A sobre penhOt'ea de jofas, metaes, estatuu. 
Piaa~. movei-. iouçu , rcupu d.e cama, 111eu e ele cor· 
110. ta,Jetd, eortlnu. etc. 

i· . .. ' 
f Rua Sete de Setembro, .2.07 
t Telepl')one Central 4.156 
itttettttettettt••·~·~·~•HtHt~t•• .... ~~~ ...... 

-~--.-. 

Transformaçà? do "Pão de Assucar" em· casa de commodos . 
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O vosso dinheiro 

TEM 

NESTE MEZ MAIOR 

PODER ACQUISITIVO 

EM TODAS 

AS CASAS 

COM A GRANDE 

OF.FERT A DE JUNHO 

SACRIFICIO DL' PREÇOS 
RENUNCIA L LUCROS 

R. CARIOCA, e-34-40 
R. LARGA, i32-134 

I ' 

' .f 

QUIXOTE 

·-~-~~~-----~~~~---·1 i remes Mi~éres -Des D~mes I 
I · I 
I · O sr. jo"ão Borba, residente no Rio 1 
I 

Grande,. enviou o seguir te attestado: I 
Sr . Dr. E. L ferreíra de Ara' jo . 

I SJudações. Tendo minha senhora I 
I 

soffridô de uma terrivd assadura e tendo 
se · sujeitado a um rx • me e diversos 1 medicamentos e cada vez peiorando mais 1 
e já sem esperanças de vel-a cnrada I I sem uma interv~nção cirurgica. tive a 

I feliz lembranç~ de applicar o vosso ma· 1 
ravilh r so "PO' l'ELOTK~SE", vendo-a curada com I 1· grande satisfação minha, depois da terceira appllcação. 

I Cheio de agradedmruto, resolvi escrever-lhe communi· I 
cando essa Importante cura, podendo o amigo fazer o I I uso que quizer das presentes linhas . 

I Sou cheio de consldert>çllo. l111mil~e servo em 1 
Jesus Christo- Rio Grande, -10 de 1920. I I Jdo Borlll (Apontador da V. f. f. R. 0.). 

I I .I O preço do PtOd' PELOTEHNSf é. muitdO' m6d
1
ico. Vende-se I 

I em o as as p armactas, rogar as e 1 
casas d~ commercio. 

1
1 

Deposltos no Rio: J. M. Pacl!j>co, Arnnjo FrPitas e Comp., 
1
1 

Uo•loJll'ho Hes~ , Araujo P enna e F. Grunado e Uomp. 

I FABRICA E DEPOSITO GERAL! I 

I orosaria (do ardo c. Sequeira :··· relotas r 
r ............................... 1· 

A' sahida do Municipal o .illustre deputado 
faz uma scena de ciu~e e appliêa um enorme be· 
liscão na mulher. 

- Soccorro l,., Soccorro r •.• , ••• grita : est~, 

pondo a cabeça fóra do automovel •. 
E, elle, p!Jxando-a para dentro: 
-De que'.- é que tens medo? Não vês que 

aqui vae um .homem comtigo? 

Vaseline Chesebr9ugh·. 
.. ...t , (Branca Pura e . Branca Perfumada) { 

Applicando-se ao rosto e oonservs.n• 
do-se por alguns minutos, a - " VASELINE 
CHESEBROUGH ", garante-se & oonservação ­
da mocidade, ·porque o rosto se oonserv!lr.â li· 
ao macio e formoso. O HU delicado perfume o 
inimitavel pureza, alo 01 factorM do aeu gran­
de e crescente consumo. Exigir nos acondi• 
cionamentos originaes o D.ome ela .Oheaebrough .. -­
Mfg. Co. CoD.solidated 

! nnda ea todas Phanilaclu, Drtrarlaa t PerhaarlaJ 

Unioo depositaria: Ambrosio LaDleiJ'~ 
- ~ .. • .• . ~ J' 

Rua de S. PedroJ.as.-:; ,;~iQ de·.l~neiro :::.-3~!/f' 
11. • ... ) 



D . . QUIXOTE 

Seja 
u~a escrupulosa senti· 
nelta .de sua saude. Re­
geite todos os. . ·. 

comprimidos 
de .Aspirina 

que . não levem 
e a Senha da 
·dade : a 

o Santo. 
lea-itimi· 
-~ 

CRUZ. BAYER 

\. 

/' 
\ 

'· 

Na primeira di~~ctoria da Liga contra O' AI- I Um. c!nema, annunci:ando a exhibição de uma 
coolismo figuram nada menos de dois Leites. fita relativa á exposição de Pecuaria de Cordeiro, 

. chama ao film uma pagina da Vida Nacional. 
Trata-se evtdentemen~e de uma homenagem á Bem achado· 0 avacalhament é f t n a 

"d · · h d d . ' o um ac o agua, como 1 enuca mtenção ouve na entra a o vida do nosso paiz . , 
J'agua •.•• ribe de Mattos na directoria. 

--~-----------;~----------~---
0 sr. Calogeras incumbiu o sr. José Lopes 

P~reira de Carvalho~ de estudar a organisação do 
Ministerio da Guerra e fazer conferenciãs sobre o __ ............ 
assumpto. . . ..;, .... , u 

O Ministro, que é um bicho matricu?ado, fre­

quentará o c_urso como ouvin~e. 

_ Commovente I . 

MILA 
,. de IITft a.U..e.­

te c .. perfaiiiiC aavua­
Yel e penllteate. CaJu 
11500. N .. perfamarlaa de 
1· ordem e aa. ibl& Ura­
par aaa a. 66. 

PUHTDLLO ,tlJLIIO 
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O~ QUlXOT~ 

Pi,lulas do 1lbbade Moss . · · 
Pa1•a o eatoutugo, figado e i:nteall:l•os.-lhnh vida_ letJou o A.bbude Jloss u cunt­
p••ir o seu sacerflocio, allitJiando a /t,untunidade.-A.p»•oveitae os t•endtados des­
·~" tJ'itla de estudos.-Lêde os attestados da efficacla desse JJ1aratJllltoso rentedlo. 

·Más di gestões, dôres de cabeça, pai pitações,·tontei ras 

· Nos nltimrs mezes era-me quasi impossível dedicar.m·e ao trabalho de · meu escr~ptorio, taes as 
perturbações que sentia, sobretudo depois das r-e{eições. 

Com o estomago dilatado pelo abuso da agua, palpitações, dôres· de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me durante horas, isso dia, tres dias, dur~nte muitos meZ'es. 

Nem bicarbonato, · sem outros ingredientes conseguiram . fazer desapparecer ou melhorar 
meus incommodos. 

Lendo ultimamente nos jornaes desta cidade as curas obtidas .com as cPILlJ~AS D.O 
ABBADE MOSS·, resolvi recorrer a mais este medicamento, e com toda franqueza e satisfação declaro 
que correspondeu ao que delle dizem os outros attestados; recuperei rapidamente a minha saudef 
trabalho com actividade e prazer, e ha tres mezes :}Ue não tenho o m~nor soffl'imento do estomago. 

Rio ,;,,,l,Utei•Jne Hestein, industrial. 

,, 
Em todas as pllarmae~al!l e .drogarias.- &gentes Geraes-HEillti .l:NO Dii.KVELLOS~ V.­

Boa t· de ltlar"o n. :l 00. 

Com o uso constan­
te do UNHOLINOas 
unhas . adquirem um 
extraordinario brilho 
e linda cô1· rosada, 
que não desappare­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
Pó I$JOO 

Verni; z$ooo 
Pasta z$500 

Pelo correio mãis-· 
500 rs. 

Cuidado com as muitas 
Imitações, todas prejudi· 
ciaes ds unhas e d pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Exlja01 U:NDOLI:NO 

Db noticiaria do <<Jornal do Commercio.J>: 
«0 sr. embaixador Jorge. Matte Gormaz recebeu 

o seguinte -tel.egramma: . · 
" A Sociedade Brasileira Protectora dos Ani­

maes tem a honra de apresentar a V; Ex: os voto's 
de boas vindas. ---Raul Peixoto, Directon>. 

Ge!.ltil..~ p'ra burro 1..: 
-----------~;-----------

Na Camara, á passagem dos srs. Daniel Gar· 
neiro e Hugo Carneiro , do Ce-ará: 

-·- Conheces os Carneiros ? 
E o in_terpellado: · 
---Os de, Panurgio? 
O outro foi tomar um r e ... banho. 

' -

rfTG.!I!·u··RiNo~r~=::':~~:;:d~1 
~ MO~A OE PARIS - ~ ! - ~JUNHO 

ti O_ ntelh~L mais eleganle e mais baraiO figurino _ efi! portu1uez· 
: Preço - Capital 1$200, Estados IS5üp 

- ~ CHIC INfA'NT_~L N. 8 Preço Pe~~O~~rreio 2S50lJ I 
fl BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCEZES e INGLEZES , E Priço: ÍIOOO, p_tlo comio 28500 dos melhores autores. t 

: Orande varlc.da.dt de revls.tus e figurinos extrangelros. 1t 
_., · -- -cASA A .. MOURA 1t i KU& DA. A SSJl.l'tJBLii:A., "D'-Bio de .lau~h·o i 

fl lt * .......... ~y .................. , ••••••• 



Cdantas Pallidas, Lymphatrcas~ Iscrophulosas, Rachiticts. oo Anemicas 
0' Juubnltino -de cGlffoni é ~m exceUenfe 1·econstitui~te .dos organismos enJr;~.· 

quecidos das criança.s, poderoso tPnúc; dejuwatívo e. anti-escrop1mloso.~que nunca fa.llla 
n<1 tratamento das moles tias Gon$U:tfiE,tivas acima -apontadas_. 

~·superior ao oleo de fi gado de if'Jacafháo e SIJas emulsões, -porque- contem em 

J-
mui{o maior proporção o iodo vegetalisado intimamente coml)il).ado ao l~tt:nino da 
nolflteit'a-• (J1tglans Regia) e o PluJspfio'_ro-·Plzysio.log'ic_õ medicamento,eminep.temenfe vi­
talisad~?r, soh uma f6rma agradavet.e inteiramente assimilay~l. -

, ·. · E' um :x:arope saboroso que ;11f!p pel:'tnrba o estomago e os intestinos, como fr'e· 
.qtu~ntemente snccede ao oleo e ás emulsões; dabi a...preferencia dada ao Juglandino 
pelos ·mais d,istinctos clinicos, quep receitam ,diariamente aos seus proprios filho~. 

. . ~Para os aaítltos preparamos o Vhibo:Jodo-tannico~Glycero-Phosubatado. 

. Encoutrn-se ambos nàs boas drogarias e plfarmacias desia eidad~ dos ESta:deª -e no dépo&ito geral: 

o .. 
Tm veraades sofennes 

' 
:Para n cÔrpo - Sauda 
Part a alma -SOC&IJO 
Para o cà.Jlallo - Pllooento 

Lembr~m-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabéllo, i's 
caspas, etc.; sã cedem 
com o poderoso touico 

Pitogenlo 
BIDOITJIA-SB U11 pharmaciu 

_ • parflUllariaa. · 1 '-i...,.,;,_ã __ ._ III!P~h·a•r•m•a•c-ia~e-- _o_ro_g_a,.r.,.i""'a-~d_e_ . .. F•R••A•N•C-JS .. C
111

0_-_o __ l,F ___ E~~ O.- N •• ' _«_~_c_._·a·-· .....:~ ~- R.U~ PRJ:MEl~O D _E M1"RÇO, 1-:r ~·- Ri.~ -!e Ja.neiJ(O 

o ' o 

Descrente, mas 

O illustrado pbar~acéutico, Herculano Montenegro babil reda­
ctor e proprietario .da «Oazeta Coloniah, que vê .a luz em Caxias, 
adiantada e prospera cidade deste E<tado, expootaneameate dtrigiu _ao 
deposi9J.río do •Peitoral de Allgico Pelotens-e• a _carta que abatxo 
transcrevemos dp!s,verbis~. ' - - . 

<:Caxias. 16 de Novembro de 1908.- Sr. E-dUlll'do Seqne_Jr-a.•­
- Pelotas - Ao ler a serie de tttestados que está pubHcantlo em 
va-rios jornaes do ·.fstado,-resolvi ·por minha ve:z eJC;pe~!m~nta-r o VOFSO 
tão preconisado ~Peitoral de Angico Pelotenoe•, a:fim .de l:ombater 
nma brortchite, que e-havi~ dois .ano os>, me atormeQta;va. ·principal-
mente ás noites. _... · · · 

Como sabeis, sou phannaceutico diplomado; e foi no largo exer­
cido dessa profissão que. me convenci de que 90. 1· do~- medica_mentos 
apregoados como bereiCo&<··para certas e detergnnadas mJ~lestias, são 
verdadeiras panacéas de que se servem. alguns afguns profissiOn_<~.es para 
mystificarem o~ creduios em proveito da bolsa; e CQrll _franqueza vos 
digo animado .por essa natural d~sconfiança.qne resotv~ usa-r o vos~o 
"Peitoral de l•ngico Peloteuse• cujas virtudes -therai:eutfcaª'pGsso hoje 
com conciencia attestar em fé de men grau, a-utonsando-vos a fazer 
desta o uso que vos convier. . . 

Sem mais me s_uoscçevo, de V. S. atteuto çollega e ol:!ngado. 
· Hnclllano Monfenegro. 

/ 

f< 

IJ~POI!ii'I'Ct Gll:R4~· ± • 

::······~· ............. ~ ............ .. : . .. 
·: FIDALGA 
i 
:A INC()MPARAVEL CE_RYEJA DA 

i 
i • 
i : : -: 
I 

~- ·B,RAHMA . 1· 
Purá, ~lera; \5ab.oro.ia ! ,~ 

.Examinem as_· capsulas! i 
• 

ÇAPSULAS PREMIADAS I : 

i Qellciosos Refrigerantes • ~ 

Berquis, Ginger-Ale, 
Sport-Snà.a, Soda Limonada, 

Soda .t,.i~onada especial, 
· Grenadine, 

• • 

- . 
Depositarios,no Rio : J. M _Pacheco, ~raujo : 

Drosnlf tduardo · G, ~equ~lr) --·- · tEliH Al, --lo- Grande 
Bebida! ~· 
, s8m , Ílcool · Ã':gua toniea de q'!inina. · 

Freitas & c .. Rodo.ípho Hess & C., Arau~ :Pe~na: & . -
Filhos, Grana.do 8é c., J Rodrigues & o', v Ruffier : Com. -P. ~ C e rve i a r-_i_ a Brahma 
& c. E Le.gey ~ c , Silva Barbosa & C e Freire -~ - J 
Guim~rães & o::- . ~ . . E ..:. . 
Flm S. PAULO:.-.B3lrn-el & c., Va~ do Al•neld-a, Flgu~iredo &! . ntrega a domJcilio -::. Teleptt v. 111 
C .• J Rlbfllr,u:BraJ1CO, Comp. ~anlhit11 de Orogas e B~aullo & C. •• .. ......................... ~ ........... .. 
.............. ".......................... .. I 

i D.r. DbaldÓ :Veiga cunlev . ~ i · Opilaçào &>Anen}ia proiluzi{ta :o!i:r· -
: · · · esp.edaUata : na~s. 'TtatamenttJ .rap'ido e seguro t~om o PliENATOL de 

1~tfr~~~ 

•

: em Syphilis e Vúrs qr111aria. ' Coss. R. 'I Set~mbro, 11 i dtte Ctardvalhod. f'acil deA' usard, não- ex,ge purgantes Innumeros 
_ a. ~s a os e curas-. .. v.en a em .todas as pparmacias e droga· 

• eu 3 ás 5. Te.L C. 808. Res. R. da f~>tf'ellaí so: Tel.,._ V. ,901- •~ rtas do -~i o ce dos Estados. Depos1tarios: Alfredo de Car:valho 8t 
• ~ __ • Comp. · _ ·' .......... •+:••••••••••••••••••••••• .... • \.' de Março n. 10- S. P.auiC?~ Bar.nel &: C. • 

~***************~******~********~***'~****************~********************~ 
~ ~REZ BONS FIGURINOS recebidos exclusivamente pela C})._ S A · ~ EV NAU 0 ~ 
~ . PAH.IS JJEBIJB . P~RIS OBIC,P~RFAIT ALBIJ/11 B'EIW~A~rTS i 
+: semestrq, typo - Revue r -semestral ao *f[cance d~ todos. creanços >t 
~ · Rs. 4~000 - Rs. 2 001 "' Rs. 2 50,P ~ 
i<' JORNAES PA~A ' BORDADOS E - FlGU~INOS E'M , VENDA AVULS.Ã E POR , A~SIGNA'TURA >t _ 
~ A "NTOl\liO B.K.& VO ·r- Suc~essor - ltUA »4ts OITRfJ.ES N. ó'i - CAIXA POSTAL ·1157 . ~ 
"~,f'f~~~~~ ... \ti~i-~~t~~~~"·~~"~.st 
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